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Pinto, extractamos as seguintes noticias, que 
ao mesmo tempo que provam a generosa pro- 
tecção que os estabelecimentos de caridade 
acham sempre nos sentimentos humanitarios 
dos habitantes d'esta cidade, exemplificam o 
que póde uma zelosa e incansavel administra- 
ção, quando inspirada do espirito da caridade 
evangélica, symbolisada no amor do proximo. 
Em novembro de 1852, sendo governador 
civil d'este districto o snr. conde da Ponte, 
concebeu o humanitário proposito de asylar as 


PORTO 28 DE ABRIL 


Consulado poríuguez no Rio de 
ado tt Janeiro 

Vai para dous annos que a questão do con- 
sulado portuguez no Rio de Janeiro, levantada 
por vezes ás dimensões de grave conflicto en- 
tre o goverho e os milhares de portuguezes re- 
sidentes na capital do Brazil, espera por uma 
solução, que, quando mesmo não fosse, como 
é, reclamada pela mais rigorosa justiça, devia 


4 assemblea geral o fim da reunião e os motivos que j 


a determinaram. Em soguida relatou os trabalhos da 
comissão preparatori, dando parto tambem de 
todos os passos e deliberações della. 
Depois do que, foi por mim sceretnrio lida a car- 
tn de convite da commissão preparntoria no ill.es “e 
exe.=º sur, governador civil d'este districto, pedindo: 
lhe que se dignasse assistir n esta reunião, e a res- 
posta de s. exe! em que declarava as razões de ser- 
viço publico, em vistuile das qunes não podia assistir 
a 4 reunião realisada, bem como foi por 
mim lida a licença requerida no administrador d'este 
concelho e à resposta que authorisaya n reunião, 
bem como outras cartas de ontros cavalheiros do 


ser determinada pelas razões imperiosas da 
mais alta conveniencia para os interesses e di. 
gnidade da nação portugueza. 

E', realmente, para sentir e não menos pa- 
raestranhar que, ao passo que tão valioso se 
reconhece o direito de petição dos portuguezes 
que resideni no paiz, se desconsidere esse mes- 
mo direito; legitimo e respeitavel, n'aquelles 
que, longe e ausentes da patria, se não cansam 
delhe darprovas do mais generoso e acrisola- 
do-patriotismo, sem exigirem outra compensa- 
são que não seja a protecção que todos os go- 
vernos devem aos seus nacionaes, residentes 
no estrangeiro, 

Por mais.que os amigos e defensores do 
barão de Moreira pretendam attribuir a senti- 
mentos de inimisade particular a animadver- 
são imponente dos portuguezes residentes no 


dezembro de 18 
Oito dias depois partiu o snr. conde da 


raparigas menores, que no abandono iam ca- 
minho da perdição. 

Começou a realisação d'este caridoso in- 
tuito n'uma pequena casa, junto á capella das 
Almas de Santa Catharina, onde foram reco - 
lhidas 12 raparigas, menores de 14 annos, 
tendo-se para isso préviamente conseguido al- 
gumas esmolas. 
A mesma authoridade, empenhada em da- 
o possivel desenvolvimento a tão humanita 
instituição, obteve a transferencias das raparia 
gas asyladas para o Recolhimênto de Nossa 
Senhora do Resgate e Livramento, que o pie 
doso Antonio Lourenço de Jesus findou para 
mulheres convertidas e meninas desampara- 
das. Esta transferencia effectuou-se em 8 de 


concelho, que se desculpavam por não poderem as- 
sistir, nas que em tudo concordavam com as delibe: 
rações da assemblea, entre estas as dos exe.us gnrs. 
Francisco de Barros Teixeira Homem e Augusto Ce- 
sar de Mornes Campilho. N'este acto o presidente 
declarou que oexe.s snr. general d'esta divisão conde 
de Viuhues não comparacera por motivos pondero= 
sos, mas que mandava sen filho Manoel dn Costa 
Pessoa para assistir em sen nome. Feito isto, e de- 
pois, de approvadas e applandidas todas as delibe- 
rações da commissão provisoria, o presidente decla- 
Tou que n sua missão estava terminada, e que por 
isso tinha a assemblen de nomear uma nova meza, 
que dirigisse o regulnsse 03. seus trabalhos, e por 
proposto do dr. João Maria va Medeiros resol- 
veun assemblen por untmimidade que ficasse a 
mesma meza da -cominissão provisori para regular 
os trabalhos da discussão d'este dia, E logo o presi- 
dente agradeceu d nssemblea a prova de confiança 
que lhe “davam e é commissão provisoria, e declarou 
que estava aberta a sessão, e que darin a palavra a 
qualquer dos cidadãos, dizendo no mesino tempo que 
a obediencin á leio À ordem publica gra a divisa de 


r 


Ponte para Lisboa, porém antes da sua parti- 
da sollicitou e obteve a protecção do snr, con- 
do de Ferreira para o novo asylo, cuja diree- 
cão confiou aos cuidados dos snrs. José Lou- 
renço Pinto e Manoel Martins de Oliveira 
Aguiar. E 

Era um estabelecimento nascente, sem re- 
cursos e precisado de tudo, e assim se vê que 
O encargo cra espinhoso. A protecção valiosa 
do snr. conde de Xerreira, traduzida em gene- 
rosos benefícios, e bem assim a protecção da 
snr.* condessa de Rezende e dos snrs. Antonio 
Wenceslau da Costa Dourado, Thomaz José 

Pinto da Silva, João Leite de Faria, José 
Duarte de Úliveira Joaquim Pinto Leite, Pran- 
cisco de Oliveira Chamiço, visconde de Pe- 
reira Machado, José Pereira Loureiro, Anto- 
não José de Souza, Bernardo Francisco Jorge, 
e outras pessoas caritativas, cuja relação foi 

+ Prolongar e deixar indecisa uma questão |junta ao relatorio , - tornaram eficazes os 
em, taes condições não cremos que: possa. ser | esforços dos dous directores para a benc- 
actoide boa governação. fica continuação da boa obra que iniciára o 

“Porém o que para logo foi erro indesculpa: | snr. conde da Ponte. | 2 
vel, foi, na persistencia d'esse erro, uma teima Por alvará de 17 de junho de 1854 creou- 
condemnarel. 4 O lo : se uma commissão administrativa para, o asy- 

» Qinquerito a que se procede no Rio de Ja- | lo, que já então contava para mais de 20 asy- 
meiro, e cujos resultados são remettidus ao go- ladas. 2 
«verno á medida que a respectiva commissãoos | Tractou-se depois de fazer um nto: 
vai apurando, não permite já que se apparen-| que foi approvado pelos alvarás régios de 12 
“tem duvidas e indecisões n'uma questão que é | de agosto de 1857 e 22 de julho de 1858. | 
toda de marulidade, e que envolve em si, com| | Segundo o que dispõe o estatuto, no fim 
o credito do governo, o credito do paiz. de cada biennio os principnes protectores do 

asylo nomeiam nova commissão administrati- 

va. Esta nomeação foi demorada, porque a 

Tr dou a sua gerencia, vendo o 

dividado, quiz levar n'sua 

Cação ao ponto de conservar o seu 

espinhoso éncargo, até que, por meio de perser- 

verantes esforços, pudésse facilitar & nova ge- 

rencia uma administração livre de difficulda- 
des. nega ' 

“E os seus esforços foram coroados do me- 
lhor'resultado, graças aos sentimentos gene- 
rosas dos differentes protectores de tão recom- 
mendavel instituto. 

Eim dezembro de 1860 tinha o asylo um 
deficit de 8418555 réis. - 

” Em dezembro de 1861 estava este deficit 
reduzido a 3614062 réis e em dezembro de 
1862, játinha ui saldo positivo de 3254084 
réis. - 

O pessoal do asylo consta actualmente de 
uma regente, uma mestra, uma ajudanta e 
34 asyladas, que aprendem a fazer meia, do- 
barseda, cozer, bordar, ler, escrever e contar; 
e doutrina christã. 

O seu fundo consta actualmente de, réis 
4:3005000 em inseripções e coupons, réis 
2:0008000 em 10acções do Banco Mercantil 
e 2:0005000 réis em 20 acções do Banco 
União, Este fundo vai ser augmentado com 
3:2008000. réis em inscripções, provenientes 
das subscripções a favor dos asylos de Portu- 
gal, º 

: A receita proveniente d'este fundo é au- 
gmentada com 95,000 réis annuaes, pagos pe- 

Ja Misericordia, em cumprimento de legados. 

-. Vê-se por isto que o Asylo das Raparigas 
Abandonadas, que é um dos estabelecimentos 
comprovativos do espirito de caridade que 
caracterisa os portuenses, contando apenas 11 
annos de existencia, se acha já n'um estado es- 
perançoso; cabendo aqui dizer que todas as 
contas de sua zelosa administração se acham 
approvadas pelo conselho de districto. x 

O relatorio de quetiramos estes extractos 


Rio de Janeiro, contra o consul portuguez ba- 
rãode Moreira,o imparcial criterio mostra que, 
para um tal sentimento ganhar assim a força 
da unanimidade, forçosamente devia existir 
uma causa determinante, bem mais forte que 
asinfluencias de algumas ou mesmo de muitas 
pessoas desafiectas áquelle contra o qual esse 
sentimento se, pronunciára nas mais significa- 
tivas manifestações. t 

O governo poderia, a principio, querer du- 
xidar dos factos de que o barão de Moreira é 
aceusado, porém: como, a verdade manifesta 
não consente duvida;não podia duvidar de que 
entre o dito barão e os portuguezes residentes 
no Rio de Janeiro se levantou tão, violenta 
animosidade, que, fosse qual fosse a causa, tor- 
nára impossivel, sem desdouro para Portugal, 
a continuação do primeiro no cargo, em que 
moralinente se achava desauthorado.. 


ceios na colonia portugueza do Rio de Janeiro! 
- Que o barão de Moreira, quizesse assim 
exercer uma vingança tão mesquinha como 
imprudente, não está isso em desaccondo nem 
com o seu caracter nem. com os seus preceden- 
tes; porém que lh'o consentisse quem podiá e 
«devia evitar semelhante provocação, é que nus 
aião sabemos nem poderiamos desculpar, por- 
que na conjunctura foi, além de tudo, uma in- 
gratidão ! 
E por isto que a reparação 
zer esperar. ' 
O barão de Moreira é um consul impossi- 
- vel no Brazil, e no governo, que não póde dei- 
xar de reconhecer isto mesmo, cumpre reparar 
o mal que tem feito com a sua indecisão, dando 
á questão a prompta solução que o caso pede. 
-  E'mister que os portuguezes residentes no 
“Rio de Janeiro fiquem por uma vez descansa- 


«dos a este respeito. 0 gy, 


se não deve fa- 


Asylo d 


ennoiv é 


as Raparigas Abando- 
"nadas 

No domingo ultimo reuniram-se, prece- 
dendo convite convocatorio, na casa do Asylo 
“das Raparigas Abandonadas, 24 dos mais an- 
“tigos bemfeitores d'aquélle caridoso estabele- 
“cimento, para, em conformidade com'o esta- 
tuto, se proceder á eleição da nova adminis- 
tração. 


E, 


va a sua gerencia, 
» SPorgiróposta do snr. João Luiz de-Mello, 
a assemblea den unabime,um voto de agrade- 
cimento á commissão administrativa, appro- 
vando em seguida à proposta do snr, Agtonio 

fosé de Souza para que este agradecimento se 
fizesse publico pela imprensa. 

Oamr: João Luiz de Mello propoz e a as- 
semblen approvou à reeleição, por acclamação; 
da commissão administrativa que 'se “achava 

«em exercicio. C é ento to 

Por escusa que. ofereceu o; secretário, e 
em vista da observação que fez'o' presidente 
de que, estando auzentes alguns membros da 

« Sormmissão, se não sabia se aeceitariam a re; 
eleição, e de que a commissão estava incom- 
leta, por terem fallecido alguns dos seus mem- 
ros, à assemblea resolveu dar voto de con- 
fiança á meza para nomear os individuos que 
faltassem para completar a commissão admi- 
nistractiva,que ficou composta dos que, achan- 
do-se presentes, acceitaram a reeleição; e dos 
enrs. José Pereira Loureiro, Antonio José 
« Monteiro Guimarães e Fructnoso José da Sil- 
va Ayres. E para o caso de recusa dos reel 
tos auzentes, foram indicados pelo snr. presi- 
dente“ approvados pela assemblen para su. 
lentes, os snr's. Caetano Eleutério Ferreira 
+ Espinheira, João Antonio de Souza Guima- 
rães, Manoel, Joaquim de Souza Monteiro,e 
Daniel de Almeida Navarro. Para secretario 
foi nomeado o snr. João Baptista da Silva 
E pe qgnte , pe 

Do relatorio apresentado pelo presidente 
da commissão que findavaa sua gerencia admi- 

“mistrativaçoo: conselheiro José Loúrengo 


gem Commensms [. 


termina do seguinte modo : 

«Concluo,pois agradecendo em nom da commis- 
são n todos os seus bemfeitores presentes e uos demais 
(constantes da relação que vos npresento os valiosos 
auxílios que nos, foram prestados para que o asylo 
chegasse ao satisfactorio estado em que se acha, sen- 
do de esperar que melhorará progressivamente pelos 
esforços e dedicação de todos os cidadãos entitativos, 
animados pelo generoso exemplo do benemerito o in- 
signe protector 9 0xe.3º nr, conde de Pereira, cujos 
serviços a tão piedoso estabelecimento teem sido e se- 
rio sempre os mais proficuos e relevantes.» 


ce 
Reunião em Chaves 

ua vm GHop & 

»" Remetteram-nos de Chaves cópia dá acta. 
dagrande reunião que: alli teve lugar no dia 
19 do corrente para 'se solicitar do governo 
que quanto antes seja aquelle concelho dotado 
com “os beneficios da viação, de que tanto ca- 
rece, e-que tão esquecido tem sido-dos pode- 
respublicos, Gostosamente damos publicidade 
á referida aeta: vo 


Aos 19 dias domer de ábrilíde 1863, no edifício 
denominado de S, João de Deus, e no grande salão 
destinado hoje nos exercicios escholures de ensino 
primario, so reinfram os moradores mais influentes 
'dPeste concelhio “le Chaves a convito: da comissão 


de 
mine por Rai 


mo spinilays é odio 


José Coelho, foram appros 


Joaquim Antonio Pereira, propriei 


todos os que alli se achavam, e, comquanto. julgasso 
desnecessarin esta ndyertencia por estar no animo 
de todor, todnvir o seu dever «e presidênte o impellia 
a fuzel-a. Findo o que odr. (Sermano José Guedes 
fez a seguinte proposta: ) 

« Para que as nossas intenções não sejam falsa- 
mente interpretwlas, e para que ninguem possa ver 
nos nossos trabalhos fins que ellês não teem, propo- 
nho que se lavre na acta, que esta remuião não tem 
fim algum politico, que 0 sen fim unico o consigna- 
do na acta da sessão preparatoria de 30 de murço 
ultimo, e que, finalmente, em todos os nossos actos 
seremos sempre respeitudores da lei.» 

Esta proposta foi 'approvadn com enthusiasmo 


sem discussão. 


Em seguida pediram a palavra os drs João Ma- 
ria da Silva Medeiros e Eduardo José Coelho, que 


oraram lhrgámente subre o “fin d'esta reunião, tm 1s- 


trando as vantagens da associação, e, mo inésmo 


Inrgamento é com ap- 
falando no senti- 
itas algumas 
foi unanimemente 
'm seguida por proposta do dr. Silva Medeiros 
a assemblea deliberou por unmnimidade quem com- 
missão provisorin,que era composta de doze membros, 
ficasse fazendo parte da, comissão premanente, & 
por indicação, do mesmo dr: Silva Medeiros foi com- 
Pletada a cammissdo com os seguintes doze” mein- 
bros que n'aquelle neto fóram eleitos:— Agostinho 
Luiz Alves, marechal de campo — Francisco de Bar- 
ros Teixeira Homem, proprietario— Antonio Vicente 
Ferreira, Mont'Alvão, proprietario — Silvestre Jusé 
Colho, proprietario — Augusto Cezar de Mornes Cam- 
pilho, proprietario e 
TALL SDouligpa Josái 
Soares, abbade de Agu: 
Pinto de Barros, negociante e propriet 
José Torres, proprietario—Dr. Ant 


Emilio da 
Fonseea— Antonio do Nascimento Vieira Ribeira, 
vigario geral da camara. E n'este acto o dr. Eduar- 
do José Coelho propoz tambein para membro da 
referida comissão o, dr, João Maria da Silva Me- 


deiros, o qual foi unanimemente approvado, é por 


esta fórma ficou completa a commissão dos vinte e 


quatro membros. E' por indicação do' dr. Eduardo 
os pela nssembleu;ge- 
ral para suplentes da cominissão : — Padre. Manoel 
Joaquim Fernandes de Miranda, reitor de Anelhe 
Manoel Joaquim Gomes Evangelista, propretario 
Pudre Domil 
os Bernardino Barrozo, Pereira — Filippo de Souza 
jorreia de Moraes — Luiz Antonio, Alves de Souza: / 

E porque não ern possivel assignar-se n'aque 
lo neto a represcntação que à nssemblea approvo 
resolyeu-so que so mandassem nos respectivos paro- 
chos para .ser assignada pelos cidadãos que tinham 
concorrido a esta assemblea, 

Por ultimo o dr. Eduardo José, Coelho agrade- 
ceu & assemblen 1 ordem que tinha observado nºestn 
disenssão, congrntulando-se com o resultado de tão 
impouente reunião. E porque não havia mais «de 
que tractar, e o presidente agradeceu tambem, áas- 
semblea a obediencia Á lei, levantou n sessão eram 
tres horas da tarde. E para constar se fez esta 
acta que vai assignada pelos meinbros da mera: 

O presidente Ignncio Pizarro de Moraes Saf- 
mento—Vicespresidente Antonio José Pereira Coe- 
lho Junior — Secretario Eduardo José Coelho —Vice- 
secretario Antonio da Silva Bravo e Carvalho. E eu 
Eduardo José. Coelho, secretario, a subscrevi e assi- 
gno. 


Eduardo José Coelho, 
Secretario. 


Está conforme—Chaves 24 de abril de 1868, 
: j 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMicial do branro 
ve Lrsnoa n.º 91 de 25 de abrit 


MINISTEIHO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E D% JUSTIÇA 
| Despachos efectuados pela direção geral, dos 
negocios ecclesiasticos, É 
MINISTERIO DA VAZENDA 
Decreto demittindo do serviço o imanuense de 
14 classe do thesouro publico Feliciano Jusé de 
Souza. ii 1 : 
— Portaria, que hontem foi publicada por ex! 
tenso, Acerca dos citattos de amnistia 'nos úrhnies de 
contrabando. 7 
— Lista 8; a 
nacional, que no dia 3 de janho se 
perante o snr. governador civil do districto de Evora. 
— Lista 1:390 A “do Deus nacidnines, que no din 
2 de junho se hãoade arrematar perante o governa-| 
dor civil do districto de Evora. À 
ok MÍNISTERIO DA QUEBRA , 
Ordem (do exercito n.º 15.4 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR: 381 
Decreto promovendo varios officiaes do balalhão. 
dinrtilhoria de provincia de Coba Verde, |] 
inpior 


alo 


1 Hr 
7 de foros incorporados na fazenda! 
ào-de arrematar 


rdem da armada n.º 86. 
MINISFERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA! 
Mappa indicando v numero medio de di 


e | empregados diariamente nas estradas, c outras obra 


publicasido'refno nas'semanas findas em 7 
28 de -foyereiro, passado. -  ,; 

+ Conta dn receita e despe; 
trativa é fiscal das obras da bá 
anno econoyico- de 1861-1869, 
en reemmait —— 


14,91 %e 


CONSBINO GERAL, DAS ALRANDEGAS 
Resotução nº 95, ' 


INTERIOR 


Lisboa 26 de abril 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Duas importantes questões economicas 
teem estado-a caminhar a par, em ilustrados 
debates, nas duas casas do parlamento. 

N'este facto, altamente honroso para a 
actual sessão legislativa, encontram os leito- 
res explicadas as férias politicas que tem ha- 
vido, 

O projecto da reforma hypothecaria foi 
hontem votado na camara dos snrs. deputados 
por ministeriaes e opposicionistas, ficando sal- 
vas as emendas apresentadas, que vão ser con! 
sideradas pela commissão para depois se apie- 
sentarem ao voto da camara. 

Depois d'esta; votação principiou um inci- 
dente, que ainda deve “continuar &manhã, -so= 
bre uma proposta do snr. Casal Ribeiro para 
que os snrs. ministros sejam convidados; a 
apresentar as suas contas de gerencia e excr- 
cicio, e com especialidade o snr. ministra da 
fazenda, bem como, o relatorio do tribunal de 
contas. 

Veremos manhã o caminho que leva este 
incidente. : 

A discussão do orçamento deve começar 
assim. que elle finde e com ella parece que se 
tengionam tindar os trabalhos da actual sessão. 
legislativa. 

Na camara dos dignos pares caminha va- 

garosa a discussão na especialidade da aboli- 
ão dos vinculos. T 
Com oartigo 2.º discutem-se estas emen-+ 
das, que lhe dizem respeito : x 
«Todos, os mprgados e  capellas actual. 
mente existentes no continente do reino 
e ilhas adjacentes e provincias ultramari- 
nas, ficam abolidos e declarados allodiaes 
na. pessoa du immediato successor. — Se- 
bastião José. de Carvalho.» 
« Aos possuidores dos bens desvincula- 
dós por esta lei, fica a faculdade de cons: 
tituirem prasos em vidas para os efeitos da 
transmissão da propriedade assim desvincu- 
lada. — Conde da Taipa. » 

«Os immediatos suecessores de bens de 
morgados e capellas, conforme; a ordem da 
successão, estabelecida na carta de lei de 30 
de julho de 186!), que forem | nascidos na 
data da promulgação da presente lei, ou nas- 
cerem depois, conservam inalteravel 'a or- 
dem de suecessão, eextingnindo-se a linha, 
ficamos bens: allodiaes; — Conde ds Samo- 
dães.» t 
«Aos immediatos  suecessores, ou julga- 

entença, ao tempo: da promal- 


dos taes porser 
o era ri 
s os bens desvinculados. — Vellez 


Caldeira. » 

«Se ao tempo da promulgação da pre- 
sente lei, o immediato suecessor fôr filho ou 
neto de irmão do actual administrador, ser- 
lhe-ha conservada! intacta! n'parte que lhe 
compete, — Visconde da Vargem.» ! o 

v1aDos bens desvinculados pela presente 
lei, poderão os actunes administradores for- 
mar um ou mais prasos familiares de livre 
momeação. — Miguel: Osorio.» 3 

Hontem falaram: os snrs. Sebastião José 
de Carvalho, Ferrer, conde de Samodiães; que 
ficou ainda com a palavra para ámanhã, eo 
snr. Osorio, o qual, alludindo ao 'modo'como 
se discutiu uma lei analoga na Italia e ásideias 
do conde de Cavour, apresentou: mais esta 
emenda: i 
-» “«E' reservada metade dos: bens desvincu- 
lados pela presente leia todos os sucessores 
existontes no tempo da sua promulgação. » 

-18.em.ºo snr. cardeal patriarcha ministron 
hoje o santo sacramento da ohrisma nã igreja 
de'S, Nicolau. | 

8.M. El-Rei o Senhor. D. Fernando sahe 
do reino para asua digressão pela Europa no 
principio do proximo mez demaio. 
1» Parece que S. M, ordenou que seria apenas 
acompanhado: por um dos seus ajudantes de 
ordens e pelo seu medico, o snr. barão Kcess- 
er; ot 
1» Amanhã receberá S: M. uma deputação 
da Associação Central da Agricultura Portu- 
gueza; a qual lhe pedirá que se digne acceitar 
o cargo-de seu presidente perpetuo. Mm; 

Ficon adiadasa inaugivação, que-hoje se 
deviarealisar, da'segunda exposição da Socie- 
dade Promotora das Bellas Artes de Portugal, 
em consequencia de ser 'hoje o dia destinado 
para-a sessão solemne: da: Academia Real das 
Seiencias para onvir o elogio historico do Se- 
nhor D. Pedro V' pelo snr: Rebello da Silva. 

O tempo tem estadode trovoada haverá 
tres dias. 1 E | 
v1/n Consta que em Setubal e em outros pontos 
proximos de Lisboa choveu muito; 

17 Na capital cahiram apenas alguns agua- 
ceiros! 1 na ráyioq & 

Ay trovoada de 'hontem deitou hastantes 
faiscas electricas. ubaivogxo 

A quadra tem corrido doentia, mas ácerca 
de qualquer tendencia epidemica é facto que se 
não manifesta nenhuma. 

A este respeito o -snr; dr. Beirão, wn dos 
medicos mais distinctos.de Lisboa; pedithan- 
tema cnmara-dosanrs. deputados ao: gover- 
no oque lhe constava sobre 9 estailo sanitario 
da-cidade. s1 di ut 

Osnr. ministro do reino declarou não; sex 
exacto que tenham apparecido em Lisboa ca 
sos dé febre amarella e que pelas partecipações 
recebidas dos directores; dos -hospitaes constá- 
vaelhe que as mólestias reinantes eratias pro- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


linha ... 
Annuncios do sahida de navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 


Annuncios e correspondenci: 


bem como as publicações litterarias, 


Junior, Jayme Larcher, Augusto Cesar de 
Almeida e José Thomaz de Oliveira Junior; 

Depois tractou-se de uma proposta da em- 
preza do «Commercio de Lisboas na qual pe- 
dia um subsidio eque a associação delegasse 
um dos seus socios que tivesse parte na di- 
reeção do jornal a fim de que clle pudésse ser 
considerado como representante na imprensa. 
da Associação Commercial. 

O snr. Biester, secretario da direcção, de- 
clarou que estava authorisado pelo proprieta- 
rio e director do «Jornal do Commercio» para 
oferecer gratuitamente as columnas: do mes- 
mo jornal a fim de n'ellas se publicarem todos 
os, documentos officiaes da associação. 

O snr. Serzedello Junior fez igual offere- 
cimento por parte da «Revolução de Setem- 
bro». 

A associação resolveu não acceitar a pro- 
postada empreza do «Commercio de Lisboan. 

Os varredores das ruas faziam parede ha 
dias no maior numero e faltavam ao trabalho. 

A camara municipal dando mais um vin- 
tem por dia ou antes por nonte a cada um 
d'elles obteve a segurança de que as ruas da 
cidade continuarão a ser varridas. . 

Já está publicada a traducção em hespa- 
nhol da «Memoria.sobre a vida politica e lit- 
teraria de Martinez de la Roza», pelo snr. 
Rebello da Silva, e da qual fallanos em uma 
das nossas cartas. 

Em Cintra tem sido geral a alegria pela 
presença de SS, MM: n'aquella formosa villa. 

Ten havido illuninações, fogos de vista, 
ea certeza em que hoje está aquella povoa- 
ção do muito que S. M. a Rainha, gosta d'a- 
quelles sitios influe bastante nas manifestações. 
de affectuoso respeito que ahi estão recebendo 
SS. MM. : : Md 

Para se formar ideia do. preço dos terre- 
nos em Lisboa diremos que filho do snr. Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães não vende por 
menos de 12 contos de réis um terreno, de que 
é proprietario na Rua Nova da Palma, mas 
que fica em caminho de uma das sahidas da 
cidade e perto do Rocio (praça de D. Pedro) 
eo qual tem.80 metros de comprimento so- 
bre 65 de fundo. 1 silo & 

A administração da casa” pia tem o plano 
de construir um circo n'esse terréno para cor- 
ridas de touros e outros divertimentos, 

Tambem diversos individuos teem as suas 
vistas sobre'o'mesmo terreno para edificação 
de predydal assi marrons sir ida 

Em uma carta dirigida de Pangim (India 
portugueza) ao jornal «O Portuguez» lemos 
estes periodos : “ 

«O prelado: dos gentios Vismis, bispo, 
Purnam Prod; cam Tirta, residente no dis- 
tricto de: Portugale , veio visitar estes sitios; 
ma villa de Margão marcou com ferro quen- 
te (chrismou) perto de 200 dos seus sectarios, 
entre estes um gentio brahamane da mesma 
villa, chamado Raiá Naiquo, que passou ins- 
tantaneamente para & eternidade, apenas aca- 


suadiram-se de que elle morreu purificado 
pela chrisma ; e que foi direito para o céo, 
e por isso: ficou tido por santo, A chrisma 
entre os gentios tem lugar em todas as ida. 
des e repete-se... da 
vw 40 «Daily Times» diz que ás 4 horas 
e 80 —AM — perto de Shamblings, um 
meteoro brilhante foi yistodo convés do na- 
vio «Fame» eievar-se do sudoesto, e atra- 
vessando o céo da parte do noroeste, desap- 
parecer no noroeste n'uma altura de quasi 
cinco gráos. Era maior que os planetas e 
deixou um arco após si na regilo aerea, fi- 
cando o oéo tão claro como o dia por mais 
ou menos 40 segundos, ' 

«Uma parte telegraphica de Gralle confirma 
a noticia da perda do vapor inglez «Orpheus» 
na barra de Manahan em 7 de fevereiro; o 
commandante Burton e cento e oitenta e sete 
pessoas, entrando officiaes e marinhagém, fo- 
ram victimas do naufragio, escapando apenas 
setenta e tres pessoas.» 

Paramos n'este ponto, porque vamos to- 
mar conhecimento da mais importante noticia 
do dia, que é a sessão solemne da Academia 
Real das Sciencias para ouvir ler no snr. Re- 
bello da Silva o elogio historico do Senhor D: 
PedroV. 

Daremos conta como pudérmos na carta de 
âmanhã d'esta memoravel sessão. 


POST-SCRIPTUM 


Enviamos com esta carta o relatorio dos 
trabalhos da Academia Reul das Sciencias e o 
discurso recitudo na sessão solemne pelo vice- 
presidente da academia, o sur. Antonio José 
d'Avila : 


Academia Real das Selencias 


Discurso recitado na sessão publica da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa em 26 
de abril de 1863 pelo vice-presidente da aca- 
demia Antonio José d Ávila. 


Senhores. — Esta sessão, cujos trabalhos, 
graças á benevolencia, com que continues à 
distinguir-me, me cabe ainda a honra de diri- 
gir, soba presidencia de Sua Magestade El- 
Reio Senhor D. Fernando IT, presidente pre- 
petuo da Academia, e na augusta presença do 
sew excelso protector Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, é destinada pelos nossos 
estatutos a memorar os progressos sclentificos 
e litterarios realisados pela Academia depois 
da sua ultima sessão annual. O seu fim -é mos- 


trar, que esta corporação, fiel 'á divisa, que 
abraçou, não adormece no empenho de alju- 
miar os horisontes dos conhesimentos huma- 
nos, e do additar a thesouro inestimavel da 
sciencia; honrosa, mas difficil missão, que lhe 
foiimposta, e que lhe pertence velar assidua- 


uitis! ousulo arigunliq A 


Bado de ferrar (ou chrismar) Os gentios per-| 


fóra do paiz, foram continuadas com fervor; 
foram começadas outras do não menor valia; 
esclareceram-se omfim em-diversas memorias 
algumas questões de grande interesse para à 
sciencia, e para o aperfeiçoamento dos conhe- 
cimentos historieos e archeologicos do nosso 
paiz. 

Cumprido o preceito, a que se não podia 
faltar, foram consagradas ns sessões anteriores 
a celebrar o nome e os esforços dosnossos con- 
socios, que illustraram a patria, e tendo enri- 
quecido a preciosa herança do saber, legado 
das gerações, que se sucedem, repousam das 
fadigas do estudo nos braços da morte. A Aca- 
demia Real das Sciencias entendeu porém, que 
o assumpto principal d'esta sessão não podia 
ser outro senão a satisfação d'uma divida de 


"| reconhecimento, de saudade, e de acatamento 


profundo, divida, que é de nós todos, á me- 
moria do immortal Soberano, roubado em 
tão curtos annos á admiração da Enropa, eao 
amor do seu povo. O elogio histerico do Se- 
nhor D. Pedro Y, do principe cultor desve- 
lado e protector esclarecido das scencias, cu- 
Jos thesouros conseguira conquistar n/uma vi- 
da tão breve, não podia deixar de ser o pri- 
meiro, que fosse pronunciado na Academia 
depois do golpe fatal, que nos privou para 
sempre do joven Mouarcha, esperança e deli- 
ciasda patria. Uma voz eloquente, que todos 
estamos acostumados à ouvir comenlevo, sa- 
tisfará esta divida, e tecerá á memoria do 
principe immortal, cuja perda «inda todos 
choramos, uma corda digna d'elle, e do amor, 
que tão vivo lhe consagrou esta nação, e arde 
ainda nos corações de todos es portuguezes, 


Relatgrio dos trabalhos da Academia Resl das Scien- 
cias |de Lisboa lido na sessão publica em 26 de 
abril de 1863 pelo seoretario geral interino José 
Maria Latino' Coelho. 

É gi ao Suynones: 


VÉ pela quarta vez, depois da reorganisação da 
Academia Real das Scicncias, que esta Sept co- 
lebra a sua sessão sulemne para relatar os progres= 
sos dos;seus trabalhos e consagrar á memoria dos 
seus membros mais jllustres o tributo ds saudade o 
da veneração devido ás suas virtudes, aos seus talen- 
tus € aus seus esforços em favor das sriencias, das 
letras e da geral civilização. 

- Empenhada na construeção de um monumento 
intellecrual, cuja traga tem seguido desde parto de 
oitenta annos, apesar das vicissitudes e dificuldades, 
com que o estudo social torna faceis ou esenbirosus os 
caminhos da inteligencia, n Academis Real das 
Seiencias compraz-se em contemplar a espaçosa obra 
do sen esfirço e da sua dedicação, a comnemorar 08 
adiantamentos da sua empreza, a patestenr a parte 
do trabalho que pertence n cada obreiro intel lectual, 
à fortalecer na fé litteraria, os que aisda lidam, à 


honrar o nome dos que deecançaram =o tmnulo á 
sombra dos seus louros, 


a 
para enfei: 
da paia 


dade. 
(Se as academias não inventam, como gorpos col- 
ectivos, e deixam como d'untes confiado 4 energia à 
á meditação de cada espirito individual a originalida- 
de das mais fecundas concepções, à nudacia dos gran- 
des. descobrimentos, a belleza das mais primorusas 
crenções da imaginação, o colloquio mystico, em que 
os talentos privilegindos interrozam a sós comsige à 
natureza e decifram novos trechos no livro inexnau= 
rivel do universo, se a luz que illuinina na solidão à 
fronte inspirada dos Homeros, dos Newtsns, dos Ra- 
phneis não partiu nunca das ncademias, são ollas 
comtudo ns que centralisam por assim dizer o pensa. 
mento, ns que, auzilindas pelos poderes publicos, — 
verdadeiros institutos ofiicines, —on organisada: 
mantidas pela livre associação e pela munificen 
particular, discutem nos seus congressos as invosti- 
gações dos sabros, os estudos dos eruditos, animam o 
confurtam os que da fortuna herdaram. apenas a cla- 
ridade da razão, publicam os trabalhos dispersos, de 
que dia por dir; no vastissimo. orbe litterario, so vai 
compondo e acrescentando a incessante revolução da 
inteligencia, origem e instrumento primordial. das 
continuas transformações da humanidade. Y 
O esplendor, com que se conservam e engrando- 

cem as antigas associações, fundadas para o calto 
das letras e dus sciencias, entro os povos ciyilisadus 
de um e de outra continente, o fervor com que se 
constituem, já promettedoras no seu berço, tantas 
novas corporações scientificas e litterarias nas cultas 
regiões do velhu e novo mundo, sympathia o fraterni- 
dude, com que por toda a parte os cultores da mesma 
sciencia ou os cidadãos da mesma provincia littera- 
ria se congregam para honrar n'esta amplissima di- 
visão do trabalho intellectual, como que os masmos 
nates e ns mesmas tradições familiares 6 dirigir o 
illustrar os seus estudos e trabalhos w'um mtuita 
commum, poem em relovo, nos dominios da litterutos 
rae da sciencia, a feição proominonto do nosso sseu- 
loeda nossa civilização; a consubstanciação de to 


dos os interesses e de todas as ideias na ideia o no 
interesse da humanidade, sob o influxo poderoso da 
associação, 


Tuspirada pelo amor dns lettras e das 
desejosa de corresponder á altura da sua missão, & 
Academia tem procurado, quanto cabe em sous re- 
cursos, satisfazer nos RAND do seu instituto e 
fundação. 

. A investigação de tudo quanto póde illustrar a 
histona e as antiguidades nacionnes tem merecido 
Academia n mais desvellada sollicitudo e n'esto pon- 

firmar-se, que não tem sido menosprosnda a 
es 6 08 exemplos, com que a academin se 
honrou desde os seus primeiros tempos e da quo r 
tam monumentos valiosos nas antigas colleeções das 
suas memorias. 

A aeademia, correspondendo & confiança, com 
que a honraram os poderes publicos, concedendo-lhe, 
além da sua ordinaria dotação, um subsídio annual 
para a publicação, de todos 05, ascriptos e documen- 
tos que devem elucidar as antiguidades bistoricas e 
juridions da nação, não tem affrouxado mo empenho 
de continuar a obra começada. À parte já publicada 
da grande colleção dos «Monumentos Historicoss, o 
merecido favor, com que foram acolhidos pelo publi- 
eo os primeiros fasciculos d'esta importante publica- 
pos assim como as «Lendas da Indias de (aspar 

Jorren, o «Quadro Elementar das relações putiticas 
e diplomaticas de Portugal» e o «Corpo Diplomati- 
co Portuguea, são à mais inteira demonstração da 
sun utilidade eo mais apreciavel louvor À academis 
e nos illustres academicos, a cuja direcção está comp 
fiada a sua publicação. 

“Não esteve vciosa a academia, no intervalja de. 
corrido desde a sua ultima sessão, pelo que pertenco 
à cultura das sciencins, que tem por objecta à nata, 
reza nns suas variadas manifestações, “Estiveram, 
por muito tempo estacionarias as seiencias em Por- 
tugal. Ao passo que os fins do seculo XVIII e os 
principios do presente coincidiam com o mais rapido 
movimento e registaram os mis glorioses deacobri- 
monto: cioncias physicas e naturães, e nas suas 
upplicações À civilisação, as causas políticas e mo- 
raes, que influiam sobre os destinos de Portugal, re- 
flectinm o seu influxo desfayoravel sobre os progres- 
sos intelloctanes Os tentames emprehendidos para na- 
turalisar n'este paiz a sciencia moderna e associar as 
intelligencias n'este ultimo occidente ds Europa À 
lucta incessante do pensamento contra a nature 

* para gonquitgr es thosouros da selgneis, sonseguis 


a 


eojencias, 


ram apennsilluminar à espaços os hyrisontes nacio- 
mes Os només i bbade Corrêa da Se 
de Broteru, o de Anilrade e Silvi 

d RAE 


alguas outros que esta real academi; 


nia ainda 
meimora como seus antigos ornamentos, di 
diaun bastar no pr o das serencias dito p 
em que u sua vulgnrisação era lenta, imperfeita, Jimi 
tada e porventura contrariada pelos preconceitos so= 
ciaes 


aa invedi berat 
u 


plares 
ão dá, 
ume dá 


tem procurado vindica 
8a corporação. ad 
Tem tratado à academia “com desyelada sollici- 
tude de minter e estreitar ns'suas reluções'com as 
associações scientificas, e litterarias de todas as na- 
ões. E" grato para à academia o favor com que as 
mais distinctas corporações tem sempre acolhido as 
nossas publicações, bar que satistizem 
comnosco ús obrigações; da retiprocidade internacio- 
nalelitterarias dio do ee | son 
Duns sociedades estrangeiras ofereceram ulti- 
mamente É academia as colfecções das suas Memo- 
riás e pediram para ser admitidas À nossa corres- 
pondenciwe contraternidade: São a Academia das 
tres mobres artes de S. Fernando» já desde mitos an- 
nus instituida na capital A it 4 8 8 «lns- 
torção dds Engobháiioi! Ei 
» Além (das Memorias e démuis pablicações das 
academias e institutos; com qué mantemos relações 
cordeaes, e litterarius, tem viado vpulentar a nossa, 
livraria muitas obras oferecidas por seus uushores, 
como testemunho de honrosa deferencia á ucademia. 
Entre estes valivsos donativos não podemos dei- 


rn'este ponto a honra da nos- 


da Bundéira, à quem 
geographicos, principálinente os das possensões afri- 
canas de Portugal. 
- Ao interesse que pelas. cousas da academia e 
de Portugal tem munifesçado 0/nosso áocio corres 
poudente estrungeiro. o sur, Nchimper, director .do 
museu de Strasburgo, tem a acadewiu à agradecer o 
«Herbario dos mussos europeus», de que lhe fez pre- 
seute aquelle distincto naturalista. ia SA 

Em nome da sur* D. Mariana Perpetua Ma- 
chado de Castro, tithn do distincto estatuúrio porta- 


biliploma- 
locnmentos 


cto , O snr. 
meindestá com- 
ficaram des- 


jo sen fecun- 
4 


ettida esta Inboriosa compilação, 
mentidos por esta noya manifestação 


do engenho. 
a igo José de Lima Felner, i 
o investigador das antiguidades litte- 


e eruditissj do; 
d órtuigal, fez publicar pelos 


rarias e históricas de 


typos da academia a, parte II do tomo ILea part 
E Ho turno TUE da «Collteção dos Monilfnêntos TRE 


tos para a historia das conquistas dos portuguczés | 
Ecaaga: E "auspir 


«Lendas dn Indipo de 
nosso Consocio o snr. Antonio Fe- 
“liciano.de Castilho a sua versão portuguezados «Fas- 
tos» de Ovidio, os qunes sahirim em sois tomos, dos 


| pretos da nenilemin, justamente. orgulhosa de haver 


contribuido para tornar vermaculo o imáginoso poeta 
romano na ora, linguagem e na corrocta motri- 
ficação de tão festejado poeta portúgucz. 

10 sar Rebello da Silva lew'f classe a sua — 
fcereada vida e esexiptos do sor. D; Fraii 
ade la Rosa. — Esta obra mandada py- 
blicar pel? academia, é já hoje conhocida e aprecia - 
da pelo publico como um novo testemunho privile- 
gindo de fectndidade do seu “author. D'esta Memo- 
ria publicou o author n versão, eastelhaniy por. elle 
defiands, 4 Catholica Magestade da, Rainha, D. Iza- 
bel II. 

O snrl Gaspar Pereira dá Silva 'opresentou & 
ácddemia à sua Memoria sobre fallensias, destinada 
a-elucidar um dos pontos mais:graves do direito com- 
mercial. “ ' 

Do nosso socio correspondente o snr. Emílio 
Hucbner, de Berlin, recebea a classe tima mémoria 
«ficerca das estatuas Celticas em Portugal e na Gal- 
o e um exemplar da obraescripta por aquelle dis- 

incto archeologo nllemão, em resultado da sua yia- 
gem littefaria em Hespanha e Portugal. 

Foi presente á classe um relatorio assignndo pe- 
Tok seus socios effectivos'os snrs. Rebello da Silvas 
Felner sobre o estado:em que se achavam mo princi- 
pioid'este ano ostrabalhos, de investigação pos, ur= 
Ichivos com o fim, de colligir os documentos para a 

publicação dos monúmêntos da Asia, Africaé Ame- 
tado que se 'réfere ao dominio portuguazs 
enre Silva, Ferrão apresentando á elasse 1 
portaria, em que pelo governo era authorisado, 8 ins: 
tituir uma Erro da correspondencia com a Às- 
asclação TofebiacioNál' dé Belericencia/ convidou a 
elas: 
lisar, e a classe resolveu condjuvar Deste trabalho 
o sux. Silva Ferrão... a sul alacollogtas! 

O socio correspondehte estrangeiro, o snr. Bon- 
neville de Marsangy, opulentou a cóllecção dás nos- 
sas memorias rih classo de sciencias moraes, politi- 
cas e bellas letras, com oseà bello estudo sobra a 
«moralidade comparada do; homem e da mulher, sob 
o aspecto da criminalidade». Esta memoria escripta 
eim frances por aquelle ilustre criminalista, figurã 
j4 impressa nas colecções da Academia. 1) + | 

Por intervenção «do ;snru conde de Lavradio, a 
quem , à academia tem devido, sempre a mais obse- 
quiosa cooperação, ofereceu o snr. Richard Henry 
Major á academia uma erudita memoria, impressa 
| em ibglez, tendo'por'nsshinpto/ demonstrar a priori 
| dade “do descobrimento da Austrália pelos navega: 
dores de Portugal. Este novo testemunho prestado 
por um sabio de o, illustrada por 
suas expedições s longinquas ré 


guez e socio correspondente que fui d'estu nesdemia 
o enr: Joaquin: Machado de Castro, ofereceu o snr. 
Castilho à academia varivs manuscriptos e desenhos 
d'aquelle celebre escriptor. A uendemiu agradeceu 
eom o respeito devidoá memoria do seu illustre so- 
cio o valioso presente dos seus ineditos. 
TRABALHOS DA PRINBIRA CLASSE 

A academia sempre desejosa de fazer do estudo 
uma util applicação á prospeidade e melhoramento 
da nossa patria, é de illumnar com a luz da scien- 
ciwas questões de administração, tem Sempre busca- 
do auxiliar, quando a“consultam, as auchoridades, 
a quem incumbe a tutelly dos interesses socines. 

Havendo a camura municipal pedido á acade- 
mia a Sua opinião sobre a questão de saber se as 
cares dus rezes tubercalosas pudiam ser aproveita- 
das ma silimentação e tendo q ucadeima deferido ao 
juizo da primeira classe um assiimpto de tao grave 
importancia para à saude publreiy apresentado peia 
secçau de seiencins medicas, v parecer relutivo a tste 
objecto, foi maduramente discutido no seio da pri 
meira Clusse, a qual, Sé proxtucivu contra a inocui- 


giões, á gloria de Portugal, tono povo iniciador nos 
modernos descobrimentos, não podia, deixar de me- 
imento. da academia, 

ti 


expensas acadêmicas. | 


rir na cpllecção das guns 
socio correspondent.s o snr. 
sfféreceu sob 0 titulo 


dei: 
Academia Real das 
ms Socios hono- 


ração; pel 
Tustra 


dude dos uuimaes “cerca dos quaes havin sido con- 
sultada. N'este sentido respondeu à academia á mu- 
nicipalidade da capital - boa x 
o a academia a formular o 


eria segair-se oficialmente na ar- 
. De estudar este tra 
imeira clusse o beu 


jusdisvelos, estudo e perseverança já dave o páiz 
a reorgunisação vu antes fundação da parte zo0l 
ea do miau nacional, quiz' dar & academia uuã 
amostra dus trabalhos a que “procede para coligir 
os wnteriges de uma fauna! portulican, & Ter& am 
Gemia um valioso estudo sol ticaló de «Aponta- 
mentos ficeren da fauna de Portugalo. pa 
O mr. visconde de Villa Múiur olfcreceu & Aváde- 
mia da parte -do sm) João Igúdio Pereira Lpa, 
leute do instituto agifenta, Qui inemoria Contendo 
O estudo chfmicy é botkthico dos trigos de Portugal. 
Esta monogruphia, um dos mais belos trabalhos, 
que mos ultimos anhos, se teim consigrado nos estu- 
dos ngronomicos do'páiz, 'villeú so seu duthor o ti- 
tulo de sócio eltectivo da priineirm classe é 
A vlabas deu com a métior sutisfação o seu con- 
sentimento para que o livro escripto pelo enr. dr. AL- 
vareuga, é publicado'a expensas acaemicas com o ti- 


ad igos de 
merecida reputação, que'já Ns 
os: seus numerosos) escriptos 5 
Agostinho, Vicente Lx 
«Etheres compo: 
tas das maiora: 


a Tulhio, 
ea 6 boa 


obeso 
oCios corres) 


Soiencin 
it Go: 


s pondentes 


Villa Nova'de Foscon, e'Philippe Nori X: 

“) «A segunda classe confériu o diploink dé seu as-. 

sociado provincial ao sor. puro Antonio “de, Souza | 

Santa Bita, da cidade de "homar. = 

eram” HsCHiphos ori feios toridlpundentes| 
ira classe 05 


O! 

estrangeiros dá Reademia : na pi 

snrs. D. Laureano Perez Arcas, cathedratico de z00- 
logia na faculdade. de  acianeira; da Universidade 
Central (Mudrid); Guérin Mennevillo, zoologo de | 
Patria; | Quinitino Sell engenheiro, de «minas, Antigo 
ministro da, fazendo do reino, de Italia e, Haninior: 
sumente, conhecido pelos seus trabalhos sobre a 
cryatallogeaphiia 6 à mihórilogia; dr. Coristântino 
James; 'escriptor ihedicoy do" Parig; o Cusndo Girnl- 
des, professor aggregudo da faculdade de méditiria | 


da mesma cupit 
am ant: : «dese emilio, Elue-.| 


Va o o 
ref Sis que vinjou em Portugal 
e nã Hespanhh comissionado gola Academia Real | 


8 


para o author, é igutmente lisongéiro par: 
Meniia Rstridão para op aitiço 1 
“0 snr, MatheusValente do Couto Diniz npre: 
gentowÁ néudemia ns sus «Bphemerides Naúticas 
para o annio deT868. 0 | a vem ur or 
O secretstrio du classe, José Marih Bátino Coe- 
No colfereceu d clhago tah miemoria com o titulo de 
«listados úcerca da vida é escriptos do barão dé 
Humboldt” 00 0 ' STO 2º 09 
*Pêndo o“sar. dr: Bethhrdino Atitónio Goi 
chamado à ntteução (da classe sobre o estudo di 
copo tm Portugul, é as rebições que esta enfér= 
midade possa ter coin às que se umnifestai em ou- 
tros annnues, é especialmente no envallo, resolveã a 
classe pedir no sur. ministro dá guerra que sé di- 
guasse de expedir as suas ordenã pára que os facul. 
tativos veterinários do exercito prestassem É iende- 
mia sobre os pontos inticndos todas as informações 
é esclaretfindfitos, que 1hês podesse ministiur a sua 


observiição, E 
DE: visconde de Sá ás uid 
vleinhn, tis Até hoje apenhs de poderím obter 


da aci 
os ea s Gstlurecimentos do um só fucultativo 


veterini 


das Seiencias da (Berlin, para coligir aa, inseripções 
roi 2 hispanica; Carlos Asselinenu,) 
de 'Partês liar, ujo tome É universal:| 
mente conhecido; “Richard Heniy Mijdr , de Lon- 
dres; D. Saturnino Calderon Collantes, e D. Thomaz) 
Muiia y Romero, do! Madrid; D. Rumo Barros y | 
Sibélo, de Orense; Jul do Paris; dr. “odor Manógl Pa | 
neirh di Silyá 

cu Mendes, 

Nu: 


Ejo Seuhor D; Pedro V, cuja, commemoração 
esta nossa, solemnidade Rd (8 espooinlmonte| 
consagrada, o À RR SERRAS médio À 
“70 Senhor'D. “Pedro V' acrescentou nos poticos 
annosda sun peregrinação na terra, a mngestndeda | 
purpura com a magestadle do talento, e juntou á po 
rôna palma da virtude, purificada, por dolorosas pro-| 
vaçõenoo 20 2 Be pu 
Assim como u sua curta vida havia sido dedica: 


“| dra honrarie a promover todo quanto émobre,/gran- | 


de e generoso, nos garatão ema otolligodola do sua, 
morte foi à apothcose das suas exemplarissimas qua-| 
lidades! o do Rei, à E cudndgo NUAS | 
“As lagrimas de um povo inteiro improvismvám 
pela subitanea inspiração do sentimento; o elogio do. 


Continúaram no intervallo di o desde 'à | Principe magnnáimo; com a eloquencia da gratidão 
ultima Sessão às obras, para as 1 vutádo peló | e da ssudado. + p., 4, 0 A 
poder Tegislátivo um subgilio no DE | A ac a pá a de im ás or eloquen- 

sendo” colecção intitula” dBjritgálitas | fito cormpleti hj 0 “elógis popúlár asi Glbgio 
fia ÇA ey tio a ásia dá Rea sdurantigoo as rrnereças ea 

o profundo Historiador, quê The traçõe o plánio, |. o Perdemos entro Ds-nossas socios /)honorarios, 
Samidaçsa  euto do lo Ent GR | caos oe Di antigo iglto, da 
Eis Leg PELO LinTARO) AR “REGA SMA. | SELOS o ái o. 


ehia. 


A primeira elasso lastima a perda dos seu 


à tomar partê ná obrayque'se propunha roa= | - 


en: S 
rador dos-fránce- | | 


hos sobre | discussão o incidente do snr. Casal 


Mo. | por occasifioda vindima, bastantes se teem ef- 


| posito no Douro. + = 1 vii: 


|| mente alguma já foi vendida a respeitavéis ca- 
|| sas exportadoras e outras as seguirão, «'» 


ios efectivos os Em 
Franzinigministra 


Foram dolorosas as perdas com que a segunda 
classe viu rarear o numeto dos seus socios effectivos. | 


“Jucto a academia e a tribuna. A dôr, que opprimiu 


os filhos d'esta terra, quaudu, a palayra ei 

deéeu e aquelle cr o ouas pi 
pitar, inscreveu para a posteridade, entre us ncmes 
mais honrados e gloriosos o nome para. sempre po- 
pular do benemerito cidadão e do fecundissimo ora- 


dor. ze - BA sr 
[A açude aba do drntad Eimemória dido 
uelle principe da eloquencia parlamentar um tes- 
Torah abarca near ndo Esse RE 
brar uma sessão publica, em. que o vice-secretario 
geral por honrosa commissão da academia, deve re- 
citur o clogio do celebre orador. ' 

= Acmorte privou a nendemia de um-dos mais il- 
lustres membros da sua segunda classe, o enr. € 
selheiro Carlos Morato Roma, cuja erudição em to- 
das as sciencias economicas lhe grangeou uma repu- 
tação merecida, e entre cujos escriptos figura como 
um dos mais dignos de menção particular à memoria 
ácerca da moeda, já publicada pela academia nas 
suas colleeções. ) 

Entre os socios correspondentes nacionaes da 
primeira classe Inmenta à academia a perda do unr. 
visconde de Vilarinho de S. Romão, que por tan- 
tos annos' deu a esta; corporação e; ao: paiz os mais 
honrosos documentos dó, interosse que tomava pela 
xulgarisação c progresso das seiencias e suas appli- 
enções à industria e agricultura; e ger Joaquim da 
Gama Máckiado, o author erudito da «Theoria das 
similhanças» 

A academia lastima com igual sentimento que & 
morte viesse arrebatar ús lides intellectunes alguns 
dos scus benemenitos sócios correspondentes na clas- 
se dé seiencias moraes, politicas é bellas letras: 

!+ O mesmo anno, em aque emnudeceu para sempre 
-a palavra imaginosa de José Estevão; apagou a ulti- 
ma inspiração no snr. Manoel da Silva Passos, cujo 
talento brilhante por tanto tempo illustrára a arená 
parlamentar, dando-nos um dos exemplos mais gras 
tose mais perfeitos do que póde a austeridade (do cn- 
xacter; à generosidade, das virtudes civicas, e o cul 
to enthusiasta da patria e da liberdade, quando uma 
palavra eloquente traduz as concépções do espirito & 

tihctos generosos do coração. | 
“Repousam tambem sombra: do cypreste: os 
snirs,: Luiz, Antonio Pereira da Silva, dr. Miguel 
Ribtiro de ingida 8 Vasconcellos, José de Oliveira 
Berardo é dr. Francisco José Duarte Nazareth. 

Dos socios correspondentes estrangeiros perdeit 
a academia v decano dos estadistas e poetas penin- 
sulares, o snr. D. Francisco Martinez de la Rosa, à 
quem o nosso consocio o apr. Rebello da Silva, con- 
sagrou, n'uma extensa o primorosa biographia, já 
publicada sob os auspícios da academa, o tributo 
devido-a um vulto litterario e político de tão alta e 
popular reputação ; o snr. Carlos Dunoyer; 60 snr 
barão Sentin, cuja perda a cirurgia, principalmente 
a castrense, de que era ornato, deplora vivamente. 

E coNeLUsãO ç : 

Tenho concluido, senhores, a narração de tado 
| quanto: de notavel occorreu “desde. a ultima, sessão 
solemne d'esta Real Academia, 


ares. momassê 
am 


3 eo Telegraphia electrica 
"DESPACHO N.º 6418 

“Ao Commercio do Porto. 
eus o DO seu correspondente | 
LISBOA 28 DE ABRIL ÁS 8H. E 251 
tail o DA MANHA 

Na camara'dos pares foi hontem appro- 
| vada a substituição do snr. Seabra ao artigo 
dos vinculos, sendo metade dos bens re- 


sServada para todos os (successores. 
| | Na camara dos depntados conta em 
Ribeiro, 


f 


“Provincias 


sad 


fg Tu 


o! 


ici b 


dot 
“!! REGOA 26 DE ABRIL — (D. 
respondente) = E/ tempo-de escrevermos al- 
guma-cousa em assumptos commerciaes, por- 
quê é com que maisinteressa o publico e a que 
sempre damos preferencia, fim principal das 


Es TRA : 
Jo nosso cor- 


nossas correspondencias. | pt 
=» Se alguma vez nos temos desviado d'este 
mosso proposito; é por sermos forçados a istô, 
«que. não por vontade. voit 
Oquetem chamado mais a attenção dos 
!conimerciantes são as carregações de seus ge- 
'meros;quenão podem ser adiadas, para: não 
apparecerem difficuldades na sua realisação,. 
em consequencia das diversas alterações na 
mavegação do rio Douro. : 
Além das importantissimasico) 


' 


mpras feitas 


fectuado posteriormente. nº 03 i 

Ha cerca de um mez a esta data, algumas 
transacções se toomfeito, tanto áqui como n'es- 
sa cidade, com que bastantese limitará o de- 


ri ob oigisaisg 
“77Qs vinhos brancos teerá tído prompt ven- 
da, como já annunciamos; e as geropigas bran- 
cas teem: seguido aquelles, tendo havido tam- 
bem compradores para as geropigas louras. ! 
“onDiversas: partidas de vinhos teem sido 
compradas, principalmente de qualidades m6- 
dias, eme; por acaso, mão teem dado grandes 
interesses aos possuidores, comtudo, aindaas- 
sim, não hão sido de prejuizo. E é preciso di- 
zer-se que ôs vinhos-ha vinditna tiveramipre- 
gos um pouco fortes; nr aba 
Entre o numero dos compradores alguns 
se contam pertencentes a casas respeitaveis ex- 
portadoras, iv z 
Pára» geropigas tintás (6 /que tém' havido 
menos procura; más estamos ainda conyeênci- 
dos do que ha tempo dissemos — de que mais 
«para o-diante se venderão, quando: os vinhos 
se acharem armazenados ese fór reconhecen- 
do'oquanto elles a requerem; é mesmo pórque 
a porção existente não é demasiada. Ultima- 


sovA aguardente feita devinhos do Doúro fa- 
cilmente:se “venderia por 2155000-a 2209000, 
réis, mas não ha quem a-fabrique por tal pre- 
go; porque os'vinhos proprios para este espiri- 
toobteem mais dó que produz adistillação, | 
“O aspecto-da; pendente novidade não dei- 
ixarde ser lisongeiro, 'segundo-nos informam,, 
mas dizem-nos tambem que se notam irregu- 
láridades na nascença, julgando-se mais ntra- 
sada, e que pódesofirer bastante com » pre- 
maturoe intenso:calor que faz; podendo ain-| 
da apparecer chuvas-fortes 'b tambem 'frio,| 
-deque lhe provenha mal. Emtim, va este res- 
peito nada so púde assevorar; por ora; mem! 
fazor um juizo seguro'sobre a quantidade;isso| 
'depende: de muitas: vicissitudes, que podem! 
"fazer mudar completamente todas: fasveousas| 
lesilladii 'todas-as esperanças. 11 dj 0) 


1 2/E''por isto; e pela expertencia-que temos, |. 
-que damos estas noticias com “a maior reser. 
va; fallando: n'este assumpto só do pássagem. 


joio Ningusm deveunem rpóde (aventurar -opi- 
«idos com objdetos-tobsugeitos:a Jevóntua- 
dillidama quoidA, ob dsol oLiandoZ eras so! 

E com a maior satisfação que vamos dar 


tropeços creados, mas que agora, cremos, 


realisação uma obra de tanta importancia. 


Djs Demossdito por varias vezes que tudo jse 


concluiria quando a boa vontade e lealdade 

nas aúthoridades superiores fosse igual á que 

sempre existira na municipalidade e Compa- 
ia Peso:Regoenser, 7 | 

Coube tamanha” elbria ao snr. Antonio 
Correia Herédia, dignissimo governader-eivil 
deste districto, cujo nome será lembrado. com 
saudade por todos estes povos, srinvas 

A obra do gaes d'esta terra será um pa- 
drão memoravel e altamente honroso para o 
snr. Herédia e para todos que trabalharam 
para ella se levar a cabo, assim como será um 
livro que recorde aos vindouros ds estratago- 
mas que se pozeram em campo para estorvar 
o-seu acabamento, p 

Bem ptesintiramos nós que ao snr. Heré- 
dia estava reservado tio grande feito, assim 
que nos compenetramos da sua actividade, in- 
telligencia e integridade, 

Um magistrado “que reunisse taes qua- 
lidades 60 que se esperava para terminar de 
uma vez esta questão, simplicissima em si, 
quando, se déssem ouvidos sómente ú voz da 
razão, despresando intrigas que por acaso-se 
apresentassem. E'o que o snr. Herédia fez, e 
porisso se decidiu esta tão malfadada obra, 
que tantos desgostos tem: causado pelas falsas 
apreciações que a respeito d'ella' se fizeram. 
Temos fé que não surgirão novos ubstaculos. 
À historia do caes da Regoa deve um dia vir a 
lume para esclarecer o publico e por tal fórma 
saber a quem deve serviços: ! 
' "Finalmente, segundo nós informam, tudo 
se concluiu, porque não havia dificuldades 
que se não pudéssem aplanar facilmente, mui- 
to mais presidindo a este accordo a verdade e 
amor pelo bem publico. : 

O sor. governador civil estará hoje con- 
vencido da boa fé com que andára sempre a 
camara e companhia arrematante, e habilita- 
do a responder ás erroneas declamações que 
a tal respeito se faziam, algumas das quaes 
seriam feitas sem proposito de offensa. 

Póde s, exc.* informar tambem a manei- 
ra cavalheirosa com que procedeu à Compa- 


nhia Peso-Regoense, não; fazendo questão do |. 


interesses, a que tinha incontestaveis direi- 
tos, reconhecidos por todas as pessoas impar- 
ciaes. det 
A" companhia pertencia um lucro de cer; 
ca de quairo contos de: réis pelo seu desem- 
bolso é segundo o seu contracto, mas pres- 
cindiu d'elles para d'este modo dissipar a n i 
leve duvida e dar uma prova de consideraç 
para com o illustrado magistrado superior do 
districto, que tanto a peito tinha desembara- 
çar este negocio. Este proceder falla mais alto 
do que tudo que se pudésse dizer em louyor 
da Companhia Peso-Regoense, que bem me- 
rece d'estes povos por tal abnegação. 
"Bem fez esta corporação em authorisar O 
seu, digno presidente da direcção, o snr. Ca- 
múillo' de Macedo, para resolver este imporian- 
te assumpto. Foi uma acertadissima escolha 
a deste cavalheiro, porque nunca amplós po- 
deres foram dados a quem melhor.uso fizesse 
d'elles, pela sua reconhecida actividad 


pot 


ev 


nistro do r: 
coma nomea 

|comogo Pará primeita, auth 
dade d'este districto; nem outra ousa er de 
esperar do honrado patriota A.J. Braamcamp. 


“ Por ultimo, não podemos deixar no olvido 
a boa vontade com que prestaram sua coopé- 
xação os snrs. Antonio F. S, Cunha Leite e FP, 
o Seixas Lemos Castello Branco, dando assim 
uma prova de dedicação pelo augmento d esta 
tetra, que tambem é asua. ' 
g Gostosos pagamos estas dividas de grati- 
ão. q ol 
Tinhamos mais que dizer, mas por falta de 
tempo não o podemos fazer, oque cumprire- 
mos em brevo. . 4 ; 


ELVAS 25 DE ABRIL — (Dá «Voz do | 


Alemtejo» Os trabalhos da via ferrea na 
terceira secção estão de tal forma adiantados 
que não deixam a menor duvida de correr no 
tim de maio a locomotiva á fronteira. Osmo- 
vimentos de terras balastro do 4.º6 5.º lanço 
da referida secção desde Santa Eulalia À rais 
estão: quasi terminados, «por effeito dos incan- 
saveis desvelos do-seu empreiteiro 6 ill.=º'snr, 
Manoél Antonio d'Araujo Veiga, que para. 
mais depressa dar a feliz noticia da conclusão 
d'este trabalho 4 empreza Salamanca, manda | 
trabalhar de noute e dia, pagando a 340 réis, 
e áquelles 600 réis, e o numero dos óperarios, 
sobe a 3:000! ! pomar bag e 
Mr. Schimit, chefe d'esta secção esforça-se 
em ver a machina tocar 'o ponto da divisão 


territorial: que lhe está tonfiada, por isso que |é 


a mesma já chegou proximo á aldeia de San-, 
ta Eulalia, e brevemente chegará ao. Pinho 
Ferrão, mai oronnait em ) 

De dia em dia veem, se multiplicar os corti- 
boios nas carreiras até 4 aldeia, conduzindo 


immenso material para.as obras, indispensa- |. 


veis ao assentamento da via definitiva. 
Damos os nossos emboras aos snrs. Schi-; 
mit o Veiga pela sollicitude que teem mostra- 


do no progresso da construcção da via ferrea! 


e com especialidade a este ultimo, que se não, 
tem poupado a incommodos e despezas, como! 
lhe tem acontecido com este novo systema de, 
trabalhos nocturnos, onde tem passado algu- 
mas noutes sem descançar um só momento, e| 
onde tem gásto imensos archotes para faci | 
litar aos trabalhadôres o melhor imeio de po- 
derem trabalhar sem, grave risco. 

Foi roubado o «estanco real» d'esta cidade, | 
dando-se pelo roubo na manhã de 24do'cor- 
rente, Foi feito este roubo com uma chave fal.| 
sa, segundo se demonstrou de uma pequena, 
differença, que se notava no exterior da fo-, 
ehadura.' O roubo constou de 2535000 reéis| 
em dinheiro e algum tabaco, mas os ladrões 
não levaram(provavelmente porque o não apa- 
nharam).o dinheiro em ouro: que lá estava no 
estanco. As authoridades procederam ao auto 
de corpo de delicto eo snr. administrador do: 


| 
| 
| 
| 


D. Saturio, | 


det af ari 
PFSSO. io con 


tinalisaram, e por consequencia será levada á 
ema LA CA | 


mimenrcial. — Rel 
o da Associação Com 


zer em consequencia de se não ter podido ins- 
tallar a commissão, que ella havia nomeado, 


favor da liberdade de comercio dos vinhos, 
| não tendo a maior parte dos cavalheiros que 
foram nomeados para esta commissão acceita- 
do'b encargo. ' . na 

Em vista d'esta recusa, decidiu a digha di- 
recção, e no nosso entender muito bem, con- 
xocar- a assemblea geral para a proxima se- 
gunda-feira para lhe expor o que se tinha pas- 
sado e saber se merecia à approvação da as- 
semblea que ella continuasse a representar 
como até agora o tinha feito e com apoio de 
todo o comercio, contra o systema actual da 
losislação do Douro e em favor da liberdade 

o 


commercio de vinhos. . h 
«A direcção devendo, interpretar a opinião 
geral do comercio d'esta Pp ça desempenha 
n'esta momentosa questão um dever que lhe 
impõe a posição que oceup: 
Companhia do Gaz. — Em virtude 
da reunião particular de alguns accionistas da 
Companhia Partuense de Iluminação a Gaz, 
de que hontem. démos noticia, a direcção da 
companhia reclamou da presidencia com ur- 

gencia uma reunião da assemblea geral. | 
A reunião deverá ter lugarno sabbado 2 

de maio no edifício da Bolsa. E 
, Foi da, parte da, direcção uma resolução 
acertada. , | à A 

Malla de Inglaterra, — Não s 
cebeu hoje a malla de Inglaterra, que diari 
mente yem por Hespanha. Em s aa e 
aque era destinada para Lisboa e a de Gibral- 
tar, 


E provavel, que para Lisboa. fosse a que 
devia ter vindo para o Porto, 

Sogcorros aos operarios. — À 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 
20 de abril 8695390 réis. 

* Desde 21 a 27 distribuiu a diversos opera- 

rios fabricantes sem trabalho 175140 réis. 

A existencia em cofre no dia 27 ficou sen- 
do de 8525250 réis. 


Como é sabido, ha em cada um dos tres 


unicamente aos operarios fabricantes que, 
tia owavançada idade, não podem 
egar-se em-outros trabalhos. 
E'por.isso que a cifra dos soecorros distri 
buidos é tão reduzida, porque, se a todos os 
que os necessitam se dessem, o fundo de soc- 
corvos esgotar-se-ia n uma semana. 
Concurso. — Hontem, no concurso pa- 
ra,9 lugar de demonstrador de medicina, na 
Eschola Medico-Cirurgica,fez a sua preleeção 
em. hygiene publica; o, snr. Pedro Augusto 
Dias, Foi arguente o sur. Manoel, Maria da 
Costa Leite. ' E 
Na sexta-feira terá lugar a prelecção. sobre 
a mesma materia, do snr. José, Carlos Lopes 
Junior, ia vo havera ' 
No sabbado principianvas,provas práticas 
do, primeiro concorrenteo snr. Miguel Augus- 
to Cosar de Andrade. pa 
Administração do 2.º 
Por ausencia temporaria do snr. Henrique de 
ho Jalles, adimini 


erinamente cont 


) ads coli 
Hontem, das 3 para as 4 ho- 
ras da manhã, foi roubada da casa da estação 
telegraphica uma caixa pertencente a um sol- 
dadoid'aquella repartição, que dentro d'ella ti- 
nhao fructo de aturadas economias, no valor 
de 60 e tantos mil réis. , Pelibisob é sios 
O roubado queixou-se ao regedor de Santo 
Ildefonso, o snr. Amatueci, que tão acertadas 
diligencias empregou, que hontem mesmo des- 
cobriu.os ladrões e o roubo, que tinha sido le- 
vado para uma casa da rua das Taipas. 
Os ladrões estão presos, um no calabouço 
de caçadores n.º 1 e outro no Aljube. 
“Sulcidio.— Hontom ás 3horas da tar- 
“de, um sapateiro remendãoy chamado Domin- 
gôs, e morador em Cedofeita, bebeu uma por- 
ção de vetrivlo; que tinha phra fazer graxa; 
e3 horas depois expirou, no meio de'terrivois 
agonias. “Brarjá idoso 'e ha muito trazia na 
ideia, a má tentação, que: hontem vealisou, 
porque 'os achaques-da idade efalta de'meios | 
lhe tornáram'a vida insupportavél. (+ 
“o nporre da Lapa: = Hontem terminou. 
a obra da torre daigreja da Lapa do lado do 
nórdeste. Quando se atabôu dê assentairo re- 
gubtês 
º 18. 


a 
dh 


Na fest 


i 
e devê fizo é 
o 


e Portugal». a 
y a é de a ao sunt. Sant'Atiná, 
abbade de S. Mi je é 0 orá 
dor na funeção, is 
Os Huguenottes 
tem esta magnifica opera d 
benefício do tenor Bignarc 


entro estava cheio. 
Todos 'ostrechos que na-vespera tiveram 


- pes u-se hon- 
eyerbeer, em 


EA 


crescente enthusiasmo, |. dei 
A vista-do jardim: do palacio, no. 2.º acto, 
appareceu melhorada no machinismo e valeu 
ao pintor Luccini uma chamada e muitos ap- 
plausos. Tomba da a sn 
O tenor Bignardi, na romanza do 1.º acto, 
e no meio- dos -prolongados-applausos, rece- 
beu um ad 
N'este acto teve tambem applausos a dama, 
De Marini (pagem Urbano) ma sus cavatina. 
No dueto-de Raul o)Valentina; nó 4, goto, 
por Bignárdi e Dejean foram enthusiasticos 
os applatisos. i Posp smp! 
Na primeira chamada o: beneficiado nece- 


f 
up ajos agir é 


ve depois algumas chamadas: especiaes, sendo 
em todas immensamente victoriado.! 110) 7 4. 
No tim da opera houve chamadas á dama 


tendo estê ultimo 6 ou 7 especiães, e em todas 
Bornes e prolongados, applaugos. 


itos mu | 


 Aopera acabou antes da 1 hora da noute, é 
é de crer quenas repetições-se procure fazer 
coin que possa atabar aid thais cod. 


Arremataçãode bens ecelesias- 


ticos: —No di jurho serão arrema: 
tidog no govéiio civil de Ciimibrá bens por. 
tencentos no ponTeRio AA gipsas do San. 
«delgas;, situados no go nte-mór.o- 


ncalho de 
elho e avaliados em 1:0045800 véia. 


! 


[para elaborartim projecto de representação a | 


da Barca, que é 6 ora | cl 


applausos foram novamente applaudidos com ] 


beu umaicoroa deflores e muitos ramos, ete- |, 


Dejean, baixo: Marinozzi e tenor Bighardi, ! 


Ra 22 do corrente tiveram lagar en- 
Es tros os seguintes despachos ecclesias- 
ticosz. 
q O esbytero José Maria de Andrade Sil. 
» parocho collado na igreja de Nossa 
Senhora da Fumagueira, de Magainhas — 
apresentado, precedendo concurso documen- 
tnl, na igreja -parochial- de 8; Vicente; da 
cidade da Guarda. 
O presbytero Joaquim Gonçalves da Ro- 


sa Bachá — apresent: concur- 
so por provas publi ma 
de S. João Baptista, de elra , nO 


aroohial 
de Coimbra. 


nei PARURL 
Epechca ecciesinsticos. — Por 
8 
- 


| 


bispado 
na — provido no lugar de thesoureiro menor 
da Tosa Aa “Santo Este. 
vão, da villa do Valença. m 
“ Salcidios é desastrés. Este 
vem de Cabeceiras de Basto, com data de 
26 do corrente ao «Braz Tizana» oseguinte: 
«Nºesto concelho, as mulheres que vivém 
desgostosas pela dôr do soffrimento e da 
penúria, tomaram a mania de dar fim nó 
seu penar, deitando-se a afógar mos rios, e 
nas poças. Já se contam em pouco fempo 
cinco exemplos |' pita » 
No dia 19do corrente, apparecen afo: 
gada "ho vio da Ranha, Francisca tendeiras 
do lugar de Lameiros , feeguezia'de Refojus. 
No dia 22, apparecen afogada n'uma 
poça, Thereza Cabaça; do lugar da Pragua; 
freguezia de S. Nicolau. us tnross 
“No dia 24, appareceu afogada no rode 
Painzella, Maria Lareta, da freguezia “de 
Refoios ! gos das ! srup 
“E ponco'tempo' antes , tinhaim appáre: 
cido Hfogadas, Joaquina Ladeiras do lugar 
efreguezia' de Bnecos , e Anna das Seccus; 
do lugar de Chacim,'freguezia: de Refojos, 
aquella afogou-se n'uma poça, e esta n/mm 
ribeiro, tendo levado embrulhadastmas 
poucis de pedras nosaia que boiow sobré 
o cactiaço! [ia Sea 
“" No dia 24, deu-se 4: sepultura na igreja 
da Refojós, Maria Ferradeira, do lugar “dá 
Ponte de Pé, que' morreu queimada pór 
desastre, e poucos dias antes se tinha ent 
terrado na mesma igreja uma rapariga de 
12 annos de idade, chamada Rita, que tai 
bem morrén queimada ; era do lugar de'San= 
ta Comba'da dita fregnezia de Refojos, 6 
também setinha queimado um menino dé? 
amnos , do lugar do Outeiró da mesma fre: 
guezia, no -mesmo'dia, porém não morreu ; 
ihãs ainda tem uma grande fistuls que lhó 
abrange “a barriga de um lado “ao outro >= 
Falla-se em máis mulheres, que trazer 
a mania tambem encasquetada na cabeça'de 
quererem seguir o exemplo das praia 


aqui mencionadas. Se amania pegar por mo- 
da, as mulheres levam “um desbaste n'está 
localidade. » nr ob ofoes aismos r 


Acção meritória. — (Da «Atrora 
do Limas) Consta-nos que o engitão' An- 
tonio José Viana, do patacho «Noiton» pér- 
tencente a esta praça e naufragado em Mogár 
dor no dia 16 do mez de março, fora salvo e 
toda a tripulação do referido navio, com gran- 
de risco, pelo capitão A. Dessoy, e tripulação 
do patacho inglez «Gazelle Meshods da ma- 
triculá de Gibraltar, eque os conservar à 
bordo por espaço de 36 horás até que os pôde 
deitarem terra. vs! MGR isv 

* Não podemos deixar de louvar este áitto 
de humanidade praticado pelo capitão "A. 
Dessoy, é estamos certos que o governo por- 


Bro TA 
mão M. Lênher, nó! 
finita vozes agrad 


laveis: 
Assenta sobre tres pés e pára O tocar tól: 


Toca-se à mão esquerda co: 
réita com ja harpa. 
; rt 


mo do piano, é à di- 
x> 


“das 'suas e 


las toma sua tfiá- 
para dar ossustênidos6 briões, “07 
Esteinstrumento unico da sua classe "Bb 
mundo musical, foi baptisado pelo seú authór 
com o nome de Lenherfon. Vas ds 
Acompanha 6 instrumento timia *stantê, 
invenção tambem do mesmo author » pol. 
ta por si mesmo as folhas “do caderno que so- 
bro ello se colloca, sem necessidade de que 'o 
tocador levantar as mãos do instrúmento. 
Angléwlez: — A «Gazetá do Dano 
dá a seguinto noticia, a respeito de 
angiewicz , depois que “6 ao tornado 
na Pam Mepaicado elictuao 2-8 
“« O general vive n'hm retiro a to 
é so HD CC Hd Ea 
sos, que vão a Tischnowitz para o Ver, fi 


mesmo apparece ganella. 
- «Um, photographo, quorexpr! nte alli 
ienna sem 


[5:45 


eco Artist 


tro parochial de 20 
ulo onlealnesdo tómeas à 


rico ba efieniaino k Dines? 


y 
» Poti 
 fseiio io 
CORE 100 007 osso 
no Rae po a o a 
escadas do Lodegal, com  Guilhormina, É 
ip ny lo gonças boca une 4 
24-—Manoel Cenellas, 24 annos, GbNEirópfisita 
“das Fontainhas, sepultado noRepousoss «0! 
“Maia, um menor sepultado no Repouso: , |. 
E aonde” pe npo o sp ob 
os do mnagealini EH Do 
pm agiato: 


“Régis 


f 


feio. 0 
+= Antonio Conde, 46 anui 
tolo, com Jomnna do Sutom Bl it 
utili PRE Re OBITOS o) 
“Ermelinda Rozi Machádo, 40 atissa notória, 
da Patria, sepaltada); mo 


vue sur 
+36 gnnios, 
apos, fee. 


1 


Camaientos | 
20—Antonio Joaquim de à Oliveira, 41 annos, na | 
ráf S de julho, con Anhá Marques dos Santos, 37 
; nã tri a de Uedofeita. | 
losó Ventura dos Sinos Reis Ju imã 
aúrios, de Mathozinhos, c lia Praia 
38 amos, idem. o 
orrTOS 
20—Thereza de disia Lacérda, 65 annos, + viu- 
va, na rua dos Martyres da Liberdade, sepultada 
no Carmo. 
: 28-—Rozn da Silva, 45 annos, viuva, no Monte 
da Misa) sepultads no patio la freguezia. 
24-Emilia Roãa, 14 annos, na rua da Terri- 
nhã, sepultada no cemiterio da freguezia. 
24—Ignacia Favor Pereirii; 29 anos, soltei- 
za, na Travessa cos, sepultada ne Repouse. 


Filomena, 16 aunos, E teira, na praça do 
pultada na Lapa, 
sepultados na freguézia e Agra- 


Freguesia de Mi 
dr sd dgtdocol Effculino e 1 


casáicaxtos 


2— q Bapi 


os, nã travessa do 
Cartegal, com Luiza fo 


sidem 
20—Thereza Roda, dO 26 áinnos, solteira, na rua da 
Cordoaria Velha, a, sepultada no Repouso. 
»—Marinana Joaquina rdo;Nas: mento, 77 an- 
nos, viuva na“rua dá Esperança, sepriltada no Car- 
mo, 
25—Margarida da Silva Guimarães, 76 annos, 
solteira, na travessa do Rosario, sepultada no Re- 


uso. 
25 Antonio Rodrigues de Catyalho, 38 anos, 
io v run de Miragaya, sepultado no Repouso 
sis um menor sepultado no open 


regusio de Massarellos « 
Baptisados 4 do sexo masculino. 
Nãohouve « apameni 


24--José Diaé do Resais 26 anniós, solteiro nã 
rua do Triumpho, sepultado em Agramonte. 
Mais tres e sepultados em Agromonte. 


2 do Bomfim 
AA 5 de 3 do sexo masculino e 2 de 
feminino. 
Não h 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 3, Ds do sexo masculino e 2 do 


“4 mma Maria des José; at átinoê, viuva, de 
8. Lourenço «das era Dao + no cemitério 
da freguezia. 

26-—Clara do 


do fe a 
Ê “No ou ca casament As . 
comido E 


Manoel de Almeida e . pias à Fer: E 
Foram soltos orpigmrê da) a do 2.º dis- 
tricto ria h TO j Bt 
Um marinheiro dos Paizes” Baixos, Foi 


- 


Mc 


reira Valle, o 


Cerqueira; esci 


og É le Macedo—c. José 
mulher—juia Sarmento, 


de Thereza da Silva juia 
querque, 

Santo Thyreo: Manoel Joaquim Marqu ! 
inventario de ai Rosa Marques —j 


sa, Ear 


Do mg 
mada a Bi Ro 

“onstantino ir Per Lago -Fonseen o mu- 
er—] astro, va Pereira, 


Cazado, escrivão. 
eira. Josk qi, Fernandes — c. Mangel 
itta, por impedimento 
jo é Em 
D. Henrique de Azovolo 
etnia ivo 
Dil psdb rel vd e 


raise im 
toy esurivão Sarmento, pe vi 
rico de Basto: N Benhanda-da 
Gesto M Mimso Ap jp escrivão Silva 


jo 


 Paificação e 
— uia 


" Iggravos 
Fafe. Dofiin pane 
e. Francisco Fernandes e mul r—juiz 
vão 4 jerque. 
Sao DE DE nusas afsiexaDo 
oa 


Appelaçõs cri tao 


uimaries— 
asndo, eseri. 


A) 


pane 
Soure, 


Joanna Maria de SETE Soares, 
:oMencorvo. O M. Ps. Miguel Pinto. 
-—NVisnna. Antonio Joaquim Alves Paradella— 
e. Maria Francisca Gonçal PA 
Banto Thyrso, disiiântonio Julio Gonçal- 
ves—e. ga José Alta 3 
Marco do | do Cave “João” Monteiróidê Ma- 
Manoel de sh Pereira do Lago. 
OM. Pi-“c. o Bachurel Agoatinl 


gêsdo Figueiredo e Onutró 
de Madrid do 23 de abril, do Pariz 
de BRs e E de 20, 

A questão polaca parecia ter feito com que 
se pozesse de parto a questo romana, de mo- 
do que nem já se fallava das reformas que ha 
mezes tanto preoccupávam & diplomacia. 

A questão reap) r 
Segundo diz o ho, o embaixad: 
francez apresentou ao govemo pontificio uma 
nota recordando-lhe'as suas promessas de so) 
formas, = 

O telegramma não diz qual. foi a si 
do goyerno romano. 


-|no| dia 14 Á tarde. OE “7 


Neves. Harrao. D.| Se: 


k CARO e ag Ts am ttidos. 


sobre EE TT ani ações 
entre a Suecia ea E disse que não ha ne- 
'nhuma perturbação nas relações dos deus go” 
verhos, e que pavece não existir entre pica ne- 
nhum séntimento de inimis 
» Algunsjornaes dão noticia de uma projes 
cotada entrevista do rei da Prussia com 6 ezar. 
Nas circumstancias actuaes significaria o 
contrapeso do accordo entre a Inglaterra, 
França e Austria,e dispertando alembrança da 


convenção de 8 de fevereiro, que tão estranha: | 


da foi, provocaria deploraveis complicações. 
Este passo precipitaria um rompimento, 
A noticia deve por fânto acolher-sg com 
reserva.» » d 
Correm DBO denovas negociações enta- 
boladas entre Londres, Pariz e Vienna, na 
previsão de uma recusa cathegorica da Russia, 


! 


om resposta às representações das tres po- pa 


tencias, 
— me, 
Despachos deDierands estrangeiros 


BERLÍN 21,Lº Toda aguadhição doKa- 
lisch se poz,em armas ao saber, que uma pa- 
tralha russá de 40 homens cabiu em poder dos 
insurgentes, queem numero de 5:000 se pre- 
param para atacar à cidade. 

Em quasi todos os cor] pos de insurgentes 
ha algins officines francezes. 
| 1 Os conselhos de guerra russos pronúncia- 
ram muitas sentenças de morte; mas ainda se 
não executou nenhuma. 

À opinião geral é que em breve a Polonia 
se declarará independente. 

LONDRES 21. = Falla-sé de lord Grey 
e de lord Ripon para ministro da guerra. 

M. Layard disse que 0 governo ingléz se 
sccupa da questão promovida pela anctorisa- 
ção dada pelo ministro anglo: americano à um 
navio carregado de armas para os mexicanos. 

ROMA 20. — O embaixador de França 
apresentou ao governo romano uma nota do 
seu relativa a reformas, 

PARIZ 21. — Diz-se que a corte do S. 


p: Petersburgo responderá que as pretenções das 


tres potencias equivalem a ingerir-se nos as- 
sumptos particulares da Russia, que já conco- 
deu amnistia, e que não é é culpa do governo 
se por continuar a insurreição não póde vc- 
cupar-se de reformas. 

IDEM 22. — Diz hoje à «France» que as 
notas das potencias úcerca dos negocios da 
« | Polonia produziram vivissima sensação. 

BERLIN 21. —Por noticias semi- Ranicas 
sabe-se aqui que 6 RCE a ingergn 
cia das potencial nosnegoci da E Polonia, 


dando como rasão que é esta uma questão 
8 | interior do i imperio, do qual é aPoi le NA 


provincia. 

CRACOVIA 21, — Os insurgentes po- 
laços venceram os russos em dous combates, 
Grandes perdas d'uma e outra parte. 

PARIZ 22. — Os despachos da Polonia 
annunciam novos triumphos psralaas dos po- 
lacos-contra os, russos. 

LONDRES 22, — 0 Limbo o vitupera 
o proceder. condescendente de lord Russell 
para com a America, e assenta, 
nião em que esse proceder está dl 
produzir a ias 


foi tão Try qu 
| renunciar á união 
OG imp roEG 


| PARTE COMMERCIAL | 


4 Alfandéga db Porto 


Ragita dasltandoga do Porto lá 1,1 sois 

a 25 de abril, “e 229 9841809 

Idem nô dia 27 7:9135228 
287:2985127 | 


Despachos de exportação 
» Abril 27 
RIO. DÊ JANEIRO, —Na barca Alfredo, J. F- 
Dias Guimarães, 1 caixão com calçado e pentes; M- 
16% Sonres, 1 barril com presuntos. 
IDEM. —No brigue Mello 1.º, J. J. R Seara, 1 
Gubitof com cotins; J. G+, B. de Castro, 689 litros do 


pRNAMBUCO. No brigue 8, Manoel 1, M. 
A. Pinto, 3 caixas com palitos; J. Antonio, (; barris 
com pregos,81 Cáixão com linha. 

PARÁ.—Na barch União, Pinto & Rocha, 300 
barricas com cal, 1200 ourinóes, 60 aneorotes de fer- 
ro, 109-cunhetes com vellus-de cebo; 50 barris com 
ghumbo de munição, 2 enixas di fio de vella e 
400 tijolos. 

IDEM. —Na barca Palmeira, A. M. da Roélin 
Leio, 3 saccos com rolhas e 1 Inta com sementes. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, H. B; de 
Castro, 1335,60 litros de vinho; T. J. Teixeira de 
Cnrvalho, 165 sateas com lã; Rios & C, 238,5 
litros de vinho; Rocher Wizham & C.º, 2136, 96 ditos 
de dito; Ofley & Cramp, 9883,44 ditos de dito; D4- 
born & C.:, 267 ditos de dito; Warre & C.», 534,24 di. 
tos de dite; C. N. Kopke & U.º, 1068,72 ditos do di- 
to; Simidihan & 2,2 barricas con presuntos e litros, 
de vinho 53748,24; P. 1. Coturho; 800 caixas com 
laranjas e 2.ditas com. ovos. 

LONDRES.— Na escuna Gazella, H. R. Tengo 
& Cr, 267,12 litros dé vinho; R. H. Holdsworth, 
G410,88 ditos de dito; H B.de Castro, 10684,80 dio 
tos de dito; TJ. Smith Som & Johnston, 96L +20 di- 
tos de dito. 

HULL.- No brigue Princess Royal, G- e João 
Graliam , 034,24 litros 'de vinho; C. L. Gubiau, 
Filho & 0.2, 534.24 ditos de dito. 

NEW-YORK —No hiate Duarte 1.º, Osborne & 
26448 litros de sal. 

TERRA NOVA.—No patacho Christopher, M. 
Fins & Ca, 1466 litros de sal, 


Cs, 


Termos de carga 
Abril 97 

LISBOA—Hiate Rapido, 122 ton., mestre Ro- 
dngues, 

TDEM—Hiate Rocha, 102 ton., mestro Rodri- 
gues. 

PERNAU-=Estuná Deolinda, 117 motr. cub, 
cap. Silva. 

- LISBOA — Hiate Mentor, 59 ton., mestre Ofi- 

veira... 

FIGUEIRA inte Recreio, 108 ton, mestre 


0H 


IUACAS 
np pleta descarga 
TT a 
] O Ami 
+ PG 


“FIGUEIRA —Hiate Craveiro 2º 

LISBOA —Vapor Luzitania. 
NEW-YORK—Brigue Gardina. 
NEW-CASTLE —Galeota Catharina. 
OBZIMBRA-— Cahique Senhora da Glória, 


para consumo 


spa 
É Abit 


ABIZ 28, — 
docnboa ado 
NOVA-YORK. Eh O ASR nd 
resiste apesar do bombardeamento. / 
"Em Bostoú insnir Teecionotr -se um rê | 
mento. 4/11 + 
Os separatistas prmnittiraa a As portao 
dealgodão pelas fronteiras mexicanas. 


E duque é do Baden 


Do seitorrespondente |) (111) 
LISBOA 28 DÊ ABRIL ÁS 8H. E 30 M, 
DA MANHÃ CElnhosi 
 NOVA-YORK 16. —0s Jjornaes vem vio- 
lentos contra a Inglaterra. 

Corre o boato de queo capitão Wilks, da: 
marinha federal, está prisioneiro na Havana 
por atirar sobre “Um návio hespanhol. 

e 

De Varsovin escrevem com data de 13 
de abril ão «Jornal do Dresdas: 

“Hontem e hoje 40D jovens deixaram a cidade 
para entrar nas fileiras dog insurgentes, Hontem, 
dp teca posa ita 
Aa so Pão Abe & nomes de esses desgraçudos 


Lê.se no jornal francez «La Patrio 
Julgamo-nos em estado de poder, dás alguas 
novos esclarecimentos acerca do conteudo das notas 
dirigidas pel 
buixadores ei 
nete russo ainda não havia recebido Som municação 
0 
“Só a Inglaterra se conserva kacintatránto no 
terreno dos tractados de 1815; é em nome d'esses 
tractados-que ella pareco disposta a proseguir as 
suas negociações. O despacho do conde Rasa é 
longe uito Paio sBntuad 
ARPÃO ão tinpaiad ie 
cão tds no, 


pr promes e RA não ves. 
lar a esse reino uma verdadeira au- 
Eid nacional. Segundo a lingungem do conde 
Russell, as instituições Soneadian, em 1815, ao po- 
vo polaco, não ima dadiva graciosa do impe- 
radop Alesnodo contam um direito adqulri- 
por, esse pato dibeiti reconhecido pelas poten- 
cias, 6 do qual foi, A ( e injustamente, despo- 
jndo em, sit, em consequencia do uma insarrição 
causada, pelos mais graves abusos, Nunca & 
dou de transfo mar. os polacos em subditos russi 
A-Ausbia e à Prança, cujos despachos, são con- 
cebjdos n'um sentido identico, abraçam a questão 
sob um ponto de vista mais. geral. Não pedem no 


9h 9 volmiéa)7) 9) 
| ES Ein sb 
sm 


is E IRA O TA ga px me Mercados necionaes 


Arroz—10 saccas, 
alinha de paui-dokasih 
rdente de canna—6 garrafies e1 ita 
enixão, 
“Agoda 89 sacças, 


Dcabent 
meros despachados 
— entiva 


em feixes—40. 
e 1320. 


91197 


Farinha 980 barric 
[/ Salitre—10 enccos. 
Pianos— 1 caixa. 


vimento dos viESo e aguas 


Mo 
o | ardentes 
a Abril M 
Litros 
400929,00 
479,00 
(o 
Vinhomaduro . 10051,48 
7 Dito verde... 2938, oo 
aus BM VILLA NOVA, E nrget cá 
1º Vinho 457,38 
DESPACMADO PARA EXPORTAÇÃO 
uinvifáoho siga» em -egempas 992314,00 
LADA 
Porto 2$ de abril 
Parinha de milh 660 
Trigoida terras 910 
»  serodi 820 a 830 
» barbella TIO a 780 
Feijão branco Go 
»  vermelhs 700 
» 620 
» 540 
» am 680 
Milho da te: 560 a 580 
Dito estrangei 55 
Centeio. RF 
Veraia. 


Batatas (arroba 
Azeite. 


Praça de Zishoa 25 de abril 


Rendimento dg, (alfandega, grande de 
Lisboa até odia 24 de abril 
Idem no dia 25 


Pa 291:9402873 
Cotações omclnes 
Iuscripções d'assentamento, juro 


Can cnpazss de 


stontarontran- 

los do seu 
dominio, e que evite essas convulsões periodicas que 
amençant 1 faz do mundo: 

Toeunido-n'únia! queixa Gontra à qual em vão 
frecuratá defeniler-se o governo de S. Petersburgo, 
as notas francezn é Austrinen fazem observar quo 
nas antigas provincias: polnens, que a Rnssia detem 
desdo 5772, as perseguições religiosas crearam um 
estado dé toisas intolornvel, Que distancia não sepa- 
xt, neste ponto o regimen aplicado na Gallitia é 
no ducado de Posen.do em vigor na Lithuania, na 
Podoliã é nao Volhynin ? Os slayos pertencentes é 
igreja grega vivem Um phz sob é scoptro catholico 


“ | dos Hapsburg, e os catolicos, não, são perturbados 


na sua crença sob a monarchin protestanto dos Ho- 
henzollern. Não é tempo de que a Russia renuncie 
aum systema do pressão moral que perteileo Rioutra 


idudo É Tal sobre esta importante questão a opi 
nião da França é da Aúsgria. 

n einos finalmente quie/o Igabinaté dás 
Tulheri i ivamente que o gabirieto | 


de Vienna sobre a gravidade da insurreição, - 


dr HO Madri: 


. E provavel e a Austyi Liso na de 
a a O ai RT poi, 
ho gabinete das Tulherias para instar pelas | om E ) Rbieá de, E Pecado, Rá Vintoralia- 
que sollicita nos Estados pontificios, Ger! eta Mir PJ Tah fe rito 
Reis ade 


a Russia rovocou da parte do embaixador 
d'esta potência, am PR Qi mu vivas : 
ao gisbedantran ineã, sb eira sb gui 


Lord Elos intorpellado na camara | 


uagem da imprensa frangega contra | A que chóggon aqui EE e 
gnt 


um ta) elevou-sé le de condessa por, 
Venal O defunto O conde de Cavour, 

projecto: onines, e o, 
TEEo mi manifestou não menos desa- 
eia mas segundo parece, a determinação de S, M. 


| cap. Yaylor, trigo efaxinha, a Miguel de 
jd 


gago nÉ& 91 de dezembro de 


483 un 49 

pt ide 481) a 49 
Titulos do divida publica [an- 

tigos) ... a edi) 

Titulos do di gues) 0 2 ad 
Titulos de divida publica [das | 

tres operações) 12 am 

Papelsriveda 22º .njM 


PARTE HARITIMA 


Porto 27 de ab: 


ENTRADAS º ! 
FIGUEIRA, 8 die —Hinto Principio, mestre 
Oliveira, pedra de cal, n Pranciseo dos Santos. vs 
AVEIRO, 8 dia Rasca Flor de Aveiro mestra 


ato PrOteRtoE! 


—Barea jamer, 


mestre 
| Silva, pedça do ea] 
“1 NEW-YORK; 27 
o ni yprrees eisinapo ut? 
SARIDAS 
- “AVEIRO. —Galeota hol, Comnelia Jacobs asp 


Meer, lastro. r Y 

É saias) 
Adema 28 de aprit 
1 Às LLnonas DA Mandã 
Fica fóra da barra's!! 00d mma 


Uma rásta, Ty, 


Calma e o mar 
E obabispo 


SE) 7 


“ "Hoje ás 9e mei holy papo ô vi TS 1 
Ville de Paris: 


Movie maritimo estrangeiro. 
com RETNA à portos dé Portuyai 


“SaniDAs 
19 de abril Do Havre, o Paquete do Hayré; eo 

+ Eortané; ambos para, Lisboa—em 20, o 
eirense, para o Porto. 


“MNE. 


RREO OI 
CONVITE 


040 Eduardo de Oliveira Costa, convida 
a todos os seus amigos, o favor do as- 
sistirem ao enterro de-uma-sua-filha de 
menor idade, hoje pelas Ayê-Marias , Da 
real igreja da Lapa. 


Rosa de Faro 


FENDO sido repetidas vezes avisados al- 
guns dos snrs. contribuintes para a ava- 

via grossa d'este navio, na sua viagem de 
Hainburgo para estn cidade, em 1861, dá- 
se-lhes conhecimento que aquelles que até 
10 do maio proximo futuro não houverem 
satisfeito a sua quota, compellirão o liqui- 
datario, mau grado sen, ai dar áexecu- 
tão à sentença proferida pelo Tribunal do 
Commercio de. 1.º instancia d'esta cidade. 
(1488) 


[7 ENDE-SE um fardamento 
Ea Goimpleto de fidalgó ca- 


valleiro, na loja do Araujo, largo Sos ao 
n.º 51. 1486) 


o) 

Cartas de Joga 
DE 70 ATÉ 200 RÉIS 
(pão-se 14 BARALHOS POR 12) 
VENDEM-SE NA 


LIVRARIA FRANCSZA E NACIONAL 


(1487) 


Gaz liquido de | PET ê supera e 


qualidade ' 
Nasa -SE na esquina do Bolhão n.º 1 
26, & 100 réis o. guartilho,, 
uti 


, ALMADA N.º 14. 


ARCELLINO Ribeiro Bárbosa Filho 
vendem fior de enxofre de superior 

“qualidade à preços rasoaveis.” 
CUATS) 


€2V VENDE SET a de ca- 


sas com quintal o Aguas sitas 
na roa de Santa Catharina n.º 96 


a 400 quem as pretender comprar póde 
tractar com seu dono, morador na-tia de 
Santo Antonio n.º td 


Lui 


a boa fitêndo ea 
terra lavradia e mattos : Lracla-: se com João 
José da Costa, no largo do Carvalhic tó no Ú 
26, oucom, Domingos. Manoel Brabosa B Bran- 
dão, rua das flores n.º 492, 

e 


4 Hollanis dito, 


sed cering, for de Enbugueiro. 


[VENDE-SE], 


“CONGOSTAS N.1 


Carveja branca de Mlsup 


Dublin Stout de Guieness 

LEE es 18620 rs. a duzia 
"Vinhos de todas as qualidades 

À 800 até 28000 


Champanhe vid 

Bordeos . 500 até 28000 
Hotk. 800 até TO 

Do Rêno . 360 alé 18800 


800 até 18600 
800 úté 18600 
300 até 48500 
B50 até 18000 


Sauterne 


. 900 até 18200 
900 
500 
= ANO até 500 


Divetsas 


Conservas é Molhos de varias qualidades. 
Trufles e Champenoens. 
Chá 


«900 et 14000 
- 900 até 14200 


Chá verde...... 
Dito preto 


Oleo do'figado de bacalliau de Evans & Soh. . 


Escovas, graxas ecoutros objectos para 
limpeza de cavallos & carros, e arreios para 
05 mesmos, tudo inglez. (1422) 


BALDAS 


Rua das Flores nº* 45 à 5Ã 


qonriDa o mundo elegante a visitar o 
sew estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alia novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas x paletors de qlacé preto. 
Capás e palerorstde ti a) de côr. 
Paletots parva homem e af; feitios. 
E castntiras Oglncês, 8 botões, fi- | É 
tas, flores o todus vas aid precisas 
para se poderem reproduzir Petetonae 
E novos modélos franvezts. j AR 
( 3 


“Novo armazem 
azendas NF e fato feito 


“ Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente pará 
Praça de Carlos Alberto n.8A9 é 50 


R$ceBey do Havre pelo lb tan- 
de sortimento, de pannos e cazemiras, é 

muitas, outras fazendas de superior qualida- 
do para à presente estação ;, vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 


(entrar ever oh nfiiadi2o) 


Ps Si CLHEA VERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 


F e 
ES ETA " Babonélda puros dê Giy- 
pêlo É 
«= BROWN WINSOR e tea os sabonetes mais 
o PR TE, 
ERS — Pomadá para facilitar a 
ses do cabello. 
= Pomada preciosa'de Reantxb;, 
— Pomada-de oleo de Castor ; 


«VILLA REAL - 
RRENDA-SE a quem maior “Jango offe- 
reça os fóros que nos districtos de Vil- 


FA Real, Villa Pouca e Ribeira de Pena se 
pagam á casa do exc.Mo sur, visconde de 
a no dia 


Balsemão. 

Quem os pretender compare 

30 dev abrilo corrente, “perante “o afeto 
dor da' mesma Casa, praça de Carlos A 
barto 1:º169, n'esta' cidade do“P 


las 40 horas da mahhã, 


e LUGA-SB, na roa de. Ce-| 
» dofeita n.º308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, aló a0:S. Miguel, em conse- 
quentia da familia so retirar parar Lisboh. 

(974) 


INSORIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento ii 93 
Vendem-se inscripções de assenta 


o | mento, € Coupons € se entregam 


averhadas aos compradores, 
Compram- st o Vendem-se, des 
ga dos bancos, 


“O Cab, 
Pap deimpresgão 
1 ed S.João n.º 4 5 arthes| 


fa rua de R 

acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito 06 útuálidade, é 
de formato igual qos dos jornaes testa ci- | 
dade, e. províncias. «Além destes formútos 
dambem + vhapara oitavo fr ancez ede diffe- 
rentes tamanhos, cd 


Tubos bituminisados pará êncaia- 
mento de agua, -cannos de 


cc vo NRSPO, OL, 
STES tubos teem sido Ginprogados um va. 


rias quintas e. casas au Ra «eidade é tom 
o mais. feliz” fosu vei. 
aos de ferro em ER e baratezas 
Deposito rua a n.º 28 — Porto, 


ari TO pa (1682), 

REA, pro opriedade | 
“gen Red ido p 

É ad Vi 


e 2, com jardim, dj ngra rende | 
agua de rega é 

içosOS Armazens 

“p hos e casas ná 

sp Pedroin; “898 a:62, que tudo 


rua aim 


Ame Figuo ts Px pit. mio 


(fublme escuna. oba 5 iiaudl 


Reto hiatas entre estes o Leão, 


compõe 9: prasordenominado de-Rioy Frio. 
“1 "Procta-se na rua da Bainharia n.º 15. 
(1403) 


TAM 


Sirene ta tivo. 
FS. RS — Essencia Jockey À — Club, 
Bouquet, a a quet, Exercito alliado Bom uet, 
Roudólitra, etc, ete, para os lênços e todos os obje- 
ctos de toruetrê ras 
MANUPÁCTURA — 23 E 33 nBD LION STREET, 
E 243 RUE DE ST. DENIS — PARiZ 
Vendem-se em par as perfumarias e 


o (RAD 
PIANOS 
Amedoe Thihodil & 0. 


eços extremamente reduzidos, 
Um bilhar novo com todos os 


IMADA: E] Td niaçho 


Stearina transparente para soirá 
Espelhos para safa. 
g pit do Aliada! n.º 151. 


ebedereras 


er- 


Plano prra à loteria entroedinaria im 


da Misericordia de Lishoa 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ, LUGAR NO,DIA 4 DE 
MAIO 


Premio de 
vida 


Ea 
“8: 60:0008900 
“ova 2070008000 
+ “Bwdoogooo 


1 
Ea 
ra 
! 
1 
» 


6 


v4:188 preuRdo em 10:000 bilbalapi 


VIUVA CUNHA. 


com casa de cambio DA rua E 


es, 1.º 94, é 
96, tem 4 venda os bilhetes e la presente lo- 
exia À 2186 gs. dilos o 1h 00, quartos 
E 00, RO E nf B Daio, 


decimos sexlosa 18h00, vi 
8 eautéllas de 500 e 250 r 
* A mosma-salisfará com somo qual:| 


eis 2,18200 


Mie 
 Aimesma vendeu -da ultima loteria ia 


ncommend: se, o vindo 
queggi mhada de Apa! “de pa to o] 
porvales RR of! qoeza) 
los seguintes premios em.cuutellas do, 50) 
e 250 réis : OR 

éis. 


6 MMATBT. corio nie o us 5008 
nb mor Db siginh. é da AOOg 0HO0O Lo 


uoDi 2011... ccbus rs AOOGONO, pp 


(4072) 


E Bass& CO... 960 15. adora 
Cerveja preta de Barelay 
Perkins & C.9,....... 960 es. o duzio 


| GAZ LIQ 


“a 


OM sortimento,!; 13,4. Wendel, rua qb 
to Antonio n.º. 149: (1166) 


IDEs 


BRICA 


CAMAS DE FERRO, TAVATORIOS, ros 
GÕES, ETC 


k 


Na rua da ia n.º8 31 a 33 
AL ENTIA Ferreira Nunes têm vm grán- 
de sortimento de camas de Terro de va- 
riados feitios (e com ar Vemiz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ete, os quaes 
faz com perfeição e Solidez, Inhtó que nada 
leva por concertos de; obra feita no som fa- 
brica. 
Tambem tem colehoaria « e faz outra qilal 
quer obra de AsranláPito a preços mujto 
rasoaveis. ABB 


RETO 


Pre egos. 
PROPRIOS PARA PORRAR NATIDS! 


vor ENDEM-, Er ma ru dm Anglezes ms 45. 
prteor of6as 


nei 
— 


Deposito de pozzolana 
ad Hp 2 
— — dos: Açores 
PF” GUEIREDO & Irmão;n mtularam esta “de 
posito de Bell omonte nº 12, parao Be- 
alga º7,ou Cima do Mura n: o 420. 
'" (810) 
'A rua das Flores n.8 Ta si, edil se 
vellas de Stearina' de todas as quali 
des por preços mais: baratos do que esmoa- 
tra-qualquer parte, “assim como pare car- 
rúagen “a 200 téis por pacote; dliveatáte 
hespauhólde diflbrentes preços e bons Ikh- 
cos de seda da Tndia. ssa 


Gandieiros de nova luz 


E sortimento, destes em 
dieiros de a gostos. 

Rua, de Santo Antonio n:º 181.0u so El 
posito, rua dos Inglezes n.º 82. 


De stiperior equiintadie 
SEM, CHEMO 4 17 N 


ANTO ANTONIO n.º 181 e no dezoito 
vita dos Aida n./8217 
quis 


vizt 


Gaz liquido de superior 
qualidade a 90 réis . 
“UA -DE D. MARIAN. 95 


MO (iso) 


OLEO PETROLIN 


“1 QUERO VERDADEIRO 
“GAZ LIQUIDO | 
e Cá DO E DÁ ri Evo ao 


RAS o Eidos 


RUA DE D MARIA. A 


“az liquido de 12 a 
PE e 


“ LARGO DE 


4 


«eua 


Doro Nº 4! 


Gaz liquido o mais purificado a 
Lindo Dê, ema 


em 


AZ LIQU do. 
DA MELHOR QUALIDADE | 
“A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vendes St maloja de Romão Soa- 

res, Pá dos Inglezesm.? Mio 


——— ana 
Ven nda de cash 
ENDE. -SE, uma, o o. 
rua da A ts, 


ER da Se 


modos 


ra uma casa de comercio e | Rob 


familia, Falla-se. no.casa np liata n 
0 um 


T ENDE-SE Gia morada de ca- 
sas de quatro andares, sita na 
e 
146 e» 


da 
Tracta-so do! 


qr dt DC, 
lt na rua da o. 


[concelho dos Villa Noya; de, Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa: da habitação 
com sua capella, azenhas E ii terra 
lavradia “Ebouças deimatio; 
Quem, quizer; compral-a queira diri- 
pBir-so 6 sta da: Gedofeita:b, 2,424, a cosa 
do ill,2º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde; aohará quens.Iba, púde mostrar 

(os titulos e tractar do seu ajuste. 
(1113) 


Agradecimento. 


À José da Cunha, sua esposa, cu- 
imhada e filhos, agradecem cordinlmente 
aos ill.mor gnrs. que se dignaram assistir “ao 
responso de sepultura da sua presada sogra 
mãi eavó, nodia 21 do corrente, na igreja 
dos Terceiros de N.S. do Carmo; bem como 
áquellas pus soas de sua amisade que durante 
e depois da enfermidade da mesma, lhes pres- 
taram tantos obsequios ; e a todos protestam 
indelevel gratidão e reconhecimeuto. 

(1470) 


vEs 
[ssa aa ASAS Stan ganda viria pit cada] 
ANOEL Barboza, Custodio Ferreira Bar- 


buza, é cunhado é “sobrinho, agradecem a 
seus amigos o obsequio que lhes fizeram de 
sua assistencia,” no. di 
igreja de Lordello, ao enterro do finado o 
illymo snr. José Gomes dos Santos, e pedem 
desculpa de não º fazerem “pessoalmente. 


(1464) 


T T 
DJ r f 
EDITAL 
As commissões da'revisão do recenseamen- 

todos tres' bairros desta cidade: 

FZ publico que, tendo sido aulhori- 

sado o conselho dv districto pela por- 
taria do ministério do reino de 20 de fe- 
vereiro do anno proximo passado para, de 
accordo comso exc."º governador civil do 
districto, estabelecer prasos rasonveis em 
que todos os trabalhos, concernentes áre- 
visão do recenseamento eleitoral e ás 
clamações possam: ficar definitivamente con. 
cluidos, visto que pelos motivos constan- 
tes da mesma portaria taes balhos não 
páderão tomeçãr 2 O Pogfi “prasos 
near na le 23 de noveurbro de 
1859, pra prasos são os seguin- 
tes: 

Até 22 de maio estará organisado o!li- 
vro do recenseamento geral. 

Até 27 de maio serão afixados na porta 
da igreja as cópias do recenseamento. 

Até 5 de junho estarão nflixadas estas 
cópias, patente o livro original e apresen - 


tadas todas as reclamações. 
clameções: pelas comissões e as alterações 
provenientes d'estas decisões addicionadas 
No dia 12 de junho as alterações se- 
sa, o publicadas por « ieditaes aftixados na por- 
Até “50 desjunho estará patente o livro 
do recenseamento assim alterado e as có- 
igreja. 
Até 26 de junho será interposto o re- 
Até 30 de junho os jnizes decidirão estes 
recursos que, serão, fonlregies dos Fgele= 


| Até 41 de junho serão decididas as re- 
ao recenseamento. 

da igreja. 
pias das alterações aflixadas, na porta da 
curso para o juiz de direito da comarca. 
mantes. 


Até 8 de «julho serão notificadas estas | 


decisões. 


Até 10 de julho as commissões farão | 


no recenseamento todas as rectificações de- 
terminadas nos despachos dos juizes de di- 
reito. 

No dia 41 de julho serão publicadas 


* por editnes aflixados na porta da igreja as 


reclificações que se houverem feito. 

Até 31 de julho as commissões do recen- 
seamento farão n'elle todas as mais altera- 
ções que forem julgadas pelos Iribunaes e 
que lhe forem apresentadas. va 


E para que chegue ao conhecimento de! 


todos se mandou afixar o presente edital 
«8 outros de igual tevê nos ip neoçes publi: 
“cos do. A Ra + º - 
Porto. “essala das ecommissões do recen- 
senmento nos. paços do concelho , (25 de 
abril de 4863. 


Diogo Feankiscol da Silva Editar Minenes 


& Vasconcellos, 

Presidente da commissão do 1.º bairro, 
Visconde da Trindade, 
Presidente da commissão do 2.º. bpirro. 
Domingos Pinto de Faria, 
Presidente da commissão do 3.º hairro. 

tr (1476) 


BANCO ALLIANÇA 


st convidados os snrs. subseriptores para 


o projectado Banco Alhança a compa-!, 


recerem” na Bolsa na quarti-feira 29 do 
corrente, pelo meio dia, para lhes ser sub- 
mettido .o projecto de estaluto, em que ac- 
cordaram as duas comissões, a do Com- 
mercio e Indostris e Industrial. 

Os snrs. subseriptores poderão procu- 
rar o projecto de estatuto nas lojas dos snrs. 
Barbosa Brandão e Gonçalves de Carvalho, 
na rua das Flores, ou no escriptorio do snr, 
Augusto Barbedo, na rua da Fabricn. 

(4440) 


Banco Anglo-Porluguez, Limitado 
Pagos encarregados de pArticipar que uma 

prestação de Ib. 5 por seção é exigida so- 
bre as acções d'esta companhia, a pagar an- 
tes qu no dia 30 do: ordena no nosso es- 
criplorio; 

Recebem-se E TGÕ do antecipadamen- 
te até lb. 25 por seção, nbonanlo-se o juro 
a ragão de 5 por cento por anno sobre as 
sommas extidentes entre a importancia das 

restações pagas e as quantias antecipadas. 

BIB NHENOS “Ofley & (ic 
Rua dos Inglezes n.º 77, ] 
(1289) 


Companhia Segurança 


UINTA-FEIRA 30 do corrente mez, pelo 
ê meio dia, no escriptorio da companhia, 
“na rua dos inglesed se hão-de arrematar 
6 acções da referida companhia, por fulle- 
“cimento dos accionistas João Manoel Jorge, 
- João Antonio de Souza e Cosme Martins da 
Cruz. 

Porto, 27 de abril de 1863. 


(TT) 


Douro 


A Direcção d'esta companhin faz saber aos 
s. accionistas que o pagamento da 
io de 58000 réis por sec 
s ultimas entradas, principiará a 
m o dia 27 do corrente mez, no 
orio, rua dos Inglezes n.º:60, 
“tendo para isso de ser apresentadas as res- 
* pectivas acções, 
, Porto, 22 de abril de 1863. o! 
Os directores, 
” fEfanoisto José Pernandes Dourado, 
"+ Antonio Gomes dos Santos, 
Miguel Antonio: Pinto. i 
Mienqn "telona (4421) 


ia 24 do corrente, na | 


— | das as pessoas certas e incertas que se jul- 


“do ainda emprincipio | de convalescença 
e não pode lendo: agradecer pessoalmente, como 
desejava, gos ill.2º cexc.= snrs. e mais pes- 
soas de suas relações e amisaie ( que se di- 
qnaram, visital-o durante a grave enfermi- 
dade quenltimamente o acommettera, o faz 
por este meio, significando a todos o mais 
profundo reconhecimento. 

Porto, 27 de abril de 1863. 

J. A. de C. Brandão. 
(1474) 


Lompanhia Portuense de Jlumina- 
cão a Gaz 
À 


Direcção d'esta companhiu, tendo conhe- 

cimento pelo jornol «Commercio do Por- 
to», de hoje, de uma reúnião particular de 
algums surs accionistas, com o fim dese 
accordarem sobre os meios que mais possam 
melhorar a empreza, reclama da presiden- 
cia coma maior urgencia po, reunido da 
assemblea geral. 

Emvirtude d'isto convido os -smrs. accio- 
mistas a reunirem se no edificio da- praça 
mo dia 2 de maio proximo, ao meio dia. 
Porto, 27 de abril de 1863. 

Justino Ferreira Pinto Basto, 


Vice-presidente. 
(1478) 
pro juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio o escrivão Coutinho estão cor- 
rendo editos de 30 dias a requerimento de 
Jeronymo de Barros Freire, 4 chamar to- 


José Antonio. de Carvalho Brandão, eira! 


guem com direito ao producto de uma mo- 
rada de casas de um andar e mais perten- 
ças, sila na rua do Moinho de Vento n.º 
58 e 60, e que se acha consignado no de- 
posito publico d'esta cidade e que foi ar- 
rematada por execução que Manoel Pinto 
Peixoto de Souza Villas Boas, mulher e 
outros, da comárca de Louzada, movem 


para o deduzirem dentro do referido, praso, 
pena de que não o fazendo serem lança- 
“los e julgar-se a dita propriedade livre e 
desembargada para todo o sempre, em con- 
formidade da Ord. 1.º 4.º 11,0 6.º 

(1460) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro. 


O dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no dito bazar, haverá leilão de 
muitos diferentes moveis, como são: 

— Camas à franceza e de ferro completas, 
pinnos, guarda-vestidos, guarda-lonças, 
cretárias, c mmodas, espelhos, um bilhar! 
e pertenças, moveis de estofo, uma carrua- 
ruagem de portas, uma traquitana, um car- 
rinho, duas cadeirinhas e vestuario dos con- 
duetores, serviços de louças ingleza é da In= 
din, erystaes, pratas, cobertores , vinhas 
Champagne e de Bordetis 6 outras quali- 
dades, roupas e outros muitos objectos que 
estarão patentes. (1465) 


Leilão de predios | 
BAZAR COMMERCIAL 
PRAÇA DE D. PEDRO 
* Proprietário Encarnação 


UARTA-FEIRA 29 “do cor 
“las 40 horas da man 
rão no dito bazar duas prop 
sas de um andar com quintal e agua de 
meação, sitas na rua do Bomjardim com 
os n.º 1014 a 1018, cujas casas pagam de 
fôro 9NNO réis á exe." snr.? D, Thereza 
| Bellen é dominio de 40 — 1. Rendem réis 
968000 annnaes, as quaes serão entregues 

pelo maior lanço que se oferecer. 
(1420) 


Arrematação 


O dia 30 do corrente, ás 11 horas da ma- 
nha, no caes da alfandega, tem de se ar- 
rematar uma porção de ferro suecio e da 
Escoria, verguinha, vergalhão, caixões com 
aço, uma porj ão de ferragens de navio usada 
e uma caixa com dita para portas, perten- 
cente à “carga do hiate «Lanceiro», naufra- 


(1480) 
ARREMATAÇÃO 
EM de proceder-se perante o juiz de di- 


T reito da comarca de Santo Thyrso é ar- 
rematação amigavel dn praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aquas, mattoe ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do-pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de yrandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga AO réis à fazenda! 
macional para conservação da matureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio d'este jornal com as iniciaes S. 


PA (1346) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


mez, pe- 


i gado na costa da Torreira. 


contra o conselheiro Luiz Barroso Pereira, | 


ATTENÇÃO! 


Tua Antonio de Souza, na qualidade de 


herdeiro e cabeça de cazal no inventario 
a que se procede por falecimento de seu ir- 
mão João Antonio de Souza, acaba de tomar 
posse de metade do patacho denominado 
JOAO I, surto no rio Douro sem opposição 
alguma, em cuja posse se acha. E como lhe 
consta, que João H. Andresen diz que a dita 
metade lhe pertence, quando ao contrario ella 
é da herança, e o mesmo deve os lucros, que 
indevidamente tem recebido, pelos quaes o 
annunciante protesta accionalio — previne o 
publico para que nenhum contracto faça com 
o referido Andresen ácerea do referido pata- 
cho sob pena de nulidade, visto que lhe não 
pertence a propriedade do mesmo, nem elle 
como estrangeiro a póde possuir conforme o 
art, 1289 do cod, com. 
Porto, 24 de abril de 1803. 
Como procurador, 
Manoel Pinto da Costa. 
(1445) 


H.. Anilresen tendo visto um annuncio 

* do Luiz Antonio de Souza, em que este 

se intitula proprietario de metade do pata- 
cho «João 1.º,» responde: 

Que a dita metade comprára a João An- 
tonio de Souza em 1861, conforme docu- 
mento authentico archivado na Intenden- 
cia da Marinha, pelo qual se passou o re- 
gistro de propriedade, 

Ao qua ulle assevera que não pódo pos- 
suir navios portuguezes, declara que é pro- 
prietario de 9 navios de longo io fe 
xo da banileira portugueza. 444) 
Nova aula de instrueção E 
Nº run do Bomjardim, largo do Paraizo, 

n.º 278, reside um professor habilita- 
do no ensino primario e novo systema de- 
cimal;.o qual porum methodo seu particu- 
lar, e em um anno consecutivo de lições, so 
obriga a apresentar um menino de cinco an- 
nos completos, prompto em ler, escrever e 
es de avilbmetica. Aquel- 
chefes de familia que quizerem seus fi- 
lhos adiantados, o dito professor os convida 
a virem nas horas lectivas a observar o me- 
thodo, e verem ler correctamente a duas 
erianças de ponco mais de cinco annos de 
idade e com quatro mezes de frequencia. 


(419) 


Hospedaria particular 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, Nº 9 


INCONTRAM-SE bonitos quartos e salas 
decentemente mobilados; quem ús pre- 
tender falle na mesma. (1482). 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271 


KH“ bons commodos e bom tractamento para 
é. um hospede, (12397 


radora na rua das Fon- 


tainhas n.º 203, inculca criados e criadas, e 
venle roupa. (1473) 


RECISA-SE de um guarda-livros para 
= uma bos casa de comercio na pro- 
vincia. 

Prefrre-se 0 que fôr casado. 

Quem se julgar habilitado deixe no es- 
Criposio Ds der carta para G. T. 


seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua da Fabrica n.º 45, 
(1372) 
E ao sur Manoel Antonio Cor- 
rêa, ultimamente chegado do Rio de 
Janeiro a bordo da barca «Tamega,» com 
destino a este porto, por Lisboa, onde de- 
sembarcou, O favor de dirigir-se a Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da Lada 
n.º 48, para negocio que o mesmo senhor 
não ignora. á (1453) 


GNORANDO-SE quem sejam e onde re- 

sidem alguns senhores proprietavios de 
carga miuda que a barca «Tamega» lhes 
conduziu do Rio de Janeiro, entrada n'este 
porto em 27 de março proximo passado, 
roga-se-lhes o favor de indicarem suas mo- 
radas para se mandar receber os fretes de 
suas mercadorias, ou dirigirem-se no es- 
eriptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada 'n.º 18 — Porto. (1454) 


ALVIÇARAS 


A Quem achasse 13 libras embrulhadas 
n'um papel desde o Bolhão até á ra 
de Santo llefonso e as entregar nesta ulli- 
ma rua n.º 443. (1479) 


Manoel Teixeira Marinho, ar- 
mador, previne os seus amigos € 
freguezes que seu sobrinho Borges 
já não está em sua casa. 


(130) 


7 PASTA e XAROPE a RAF.  LRAB ê 


professores 


Sa 0 unlço petoradoappravados pu 
10 medicos 


da Fúculânde do Medecina de França € 


EpNSATO medical popular, sobre a cura da 
debilidade, nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro. do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 


pessoas impossibilitadas de alli irem' podem 


'| ser tractadas com vantagem por correspon- 


dencia, e os remedios expedidos de um mo- 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estanipas é exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


Latim, allemão e françez 


v' professor da Universidade de Pesth, modo. 


que nenba de chegara esta cidade, pro- 
põe-se a ensinara fando as linguas lati- 
na, allemã e frenceza. 


Consultas em sua casa todosos dias. As| 


do secreto e seguro a todas as partes do|. P 


Companhia de Seguros |mnd 


dos lHospituos de P 
sua superioridade sol 
suu poderosa efliene 
E) ritações e as Affeições do peito é da garganta. 
RACAHOUT DES BARES, 
De DE: 
Unico alimento appro 
EO cina de Pnriz, Elle resta 


Deposito uv Listunne, A. P. Azevedo, droguistas. 
Ponto, RE. X. Ferreira, pharmaceutico. 


"ATTENCÇÃO 


“Em Cima do Muro n.º 226 ven» 
desse louça ingleza a preço com- 


— (44h) 
rua dos Calda eireiros n.º 
225 vende-se um bilhar 


(2a) 


E 


“As pessoas que queiram utilisar-se do | novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 


seu prestimo podem “dirigir-se & run das | detno, 


ab nº 42, 1.º. andar, vo (4299) 


(SH 


com tudos os seus pertences. 


(1950) 


bo '6 


COML; 


NNA Coelho da Silva, mo-| 


Manoel Vieira Borges abriu 0 


QE precisar de uma 


criada | para ir para 0 


Brazil, seja para que por- 
Dq ida “dando bons informa- 
Ea falle na rua vo Pinheiro. n.º d2, 


“dhB8) 


D 


tie 
GÉNEVE 


para homens. 
Relogios savonete 


christal . 
mento: 


Caixas de musica 
Fornecimento é 


ADEY 


mingos. 


Relogios de parede 


EPOSITO de Chocolate de Hespa- 
mha de diferentes qualidades, a pre- 
cos cummodos. Caldeireiros n.º 86, 


(997) 


de ouro, legi mos mylezes. 
Relogios de cima dewmeza de 15 dias descorda, com figuras gran- 
des e pequenas todos dourados, com duas peanhas e redoma de 


ramentas para relojoeir 


Relogios de parede, prinel 15 dias de corda de varios tamanhos o 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas... 


Victoria Pheaton 


cs 4 q 
ENDE-SE uma linda carruagem (deno- 
" minada na lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, feua na fabrica de vehi-: 
culos mais afjamada de Londres; quem a 


pretender, falle no consulado inglez, 


rua 


de Bellomonte n.º 104 e 105, das 14 ho- 


ras da manhã até ás 5 da tarde. 


nice PREÇO FIXO 


RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO 


JÉRÊÉMIE GIROD, RELOJOEIRO 


Relogios savonettes de ouro, escape de “ancora 13 “pedras “de rubis, 


Relogios de cima de meza Í5dias de corda de columnas, 16 polega- 
das, cum e-sem-arlornos dourados, com reduma e peanha 
N. B.— Não querendo esses rulogios repassados e gara 


38000, 38600, 68800. 128000 


Relogios de torre para igrejas e casas de campo. 
ERTENCIA.— Unicamente se concertam relogios dos compradores. 
«Para utilidade do-pablico de novo vai abrir o seu estabelecimento em S. Do- 


(1469) 


RELOGIOS 
—  INGLEZES 
K 


PARIZ ' 


PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


REcesu ultimamente bom sortimento do RELÓGIOS de algibeira de PRATA e de 
OURO para homens e senhoras. 

Relogios savonettes de prata escape de cilindre4 e 8 pedras de rubis 68000 a 108000 

Relogios savonettes de prata escape de ancora 13 pedras de fubis., . 

Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes.. 

Relogios suvonettes de ouro escape de cilindre 8 pedras de rubis. para 
senhoras Re G5- 5 ado upa o 0 nO alo Sp penielaioço ofo cia Qospapio saia aro ale 

Relogios savoneltes de ouro escape de ancora, esmaltado e com pedras 
finas para senhoras 


88500 a 178000 
308000 


228500 a 268000 
338000 a 548000 
ie aj 
128000 a 30000 
“124000 a 146000 


os, se fará um abali- 


98000 à ASgnon 
48500 a 68500 


(888) 


grande brevidade q 


os encommendar. 


LADRILHOS E TIJOLOS 


NACIONAES 


ualquer encimmenda. 


Preço dos Indrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


O mestre trolha Jusé Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


(3722) 


| | Daniel & Trmão. 
ESTES ladrihos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito'superiores aos 
inglezes acham-se 4 venda narua de Bellomonte'n.º 99, onde se aprompla com 


Nova-York 
MEIO FRETE 


A linda barca americana — ABD EL, 
KADER, — capitão Alfred Eldridge 
a sahir no dia 30 do corrente. 

+ (1406) + 
Consignatarios Kendall & Jones, ruados, 
Inglezes n.º 32, 


Londres 


ASA O brigue inglez — SIR WILLIAM 
“Lopo PULTNEY —, enpitão Robt Glegg, 
«sahe atéodia o do inah o. 


Bremen 


enleota hanoveriana — CATHA- 
Rib IA, — enpitho Zeeger's, snhe com 


(1426) 


"muita brevidade por tera maior par- 
te dn carga prompta. 


- Hull& Stockton-. 


A escuna ingleza — ZUMA, — ca- 
pitão Geo Hole, sabe com muita bre- 
“Vidnde. 
Os Ema, onsregadores ferko à bon 
dade de mandar seus vinhos para bordo, 


(1886) 
Nova-York . 
O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, enhe 
com brevidade. 
(1116) 
New-Castle e Leith 
À escuna ingleza — CROSBY — empi- 
tão Dyer, anhe com toda a brevida- 
de, Ainda! tein lugar pur caras A 
Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87 .0m ma prnc; 
Loanda 
(POR LISBOA) 
pu Abarca— MARIA LUIZA 
pitão Joaquim José Caetano, 
com brevidade. Recee carg 
bos os portos. " 
Consignatarios Daniel & Irmão. 


Lisboa . 
O hinte — MENTOR, 
José de Oliveira, é o 
m poucos dins. 2 
; Quem quizer enmegar dirija. -se q 
Danicl & Irmão. (1483) 


Figner 


 REÉSEIO, — capitão 
3 Neves, É o pri 
Ped Poucos dias. 
Quem “ei “cumvegar a me a 


A barca — TAMEGA — enpitão me 
, tm, vai sahir com Ireyidade ; 
eiltga'o pisbnpeirda, PARA 6 a Vad 
excellentes commodis e bom tracta- 
mento: dirija-se a Luiz E a em Cima do 
Muro da Lada nº 18. (1016) 


ANNÚNCIOS 


MARITIMOS 


DE 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
"E MARITIMOS 


Do Porto nos dias 30 de cada mez | 


Da barra do Portonosidita 5 decada mez | 


Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez | 


Forte de Franca, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 
Vigo, Porto, Jishoa, Cadiz, Gibraltar ) Malaga 


PREÇO DAS PASSAGENS 

1º camara 

com coMeR 

Para Lisboa. 73600 

» Cadiz.. 285650 

» Gibraltar. 273000 

» Malaga 283350 

» Vigo 78600 

no 8, Nazare, 862000 


» Vera 


Para Forte de França 
» Santi 


CORRESPONDENCIA 


com A 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 
FRAN igRE 


2 CAMARA CONVEZ 
co COMER SEM COMER 


43750 25000 
158150. 78100 
183000. 83000 
185900 95000 

43750 25000 
278000 


Camarotesde Camnrotesde Passagensde 


2 passageiros Apassngeiros 


1735200 
de Cuba 1975300 
TUZ.. ves 2245100 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 


AGENTES NO PORTO 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.' 


prôn 
1485200 948500 
1735200 1133000 
2015000 1228800 
(822) 


Consiguatarios P. 
quem se deve dirigir 
de passagem, 
na rua dos Inglezes n.º 


DiNERDRDA 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, espera-se 
aqui na sexta-feira para 
alt no dia 28 do cor- 


Ea Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir 


ssin como ao snr. Unrlos Coverley, 


87, 1º andar. (1397) 


mos commodos, trac! 


& Ce, ma dos Inglezes n.º 79. 


diserpool 


BP O vapor ingles — 

CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
enhirá no din 29 do 
corrente, no meio din. 


Para eaxga e passageiros, para o que tem opti- 


se com os agentes A. Millor 


Feuerheerd Junior & | 


rua dos Inglezes n.º 73,1º andar. 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
enhir até ao din 6 de 
maio. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias: 


“D 


C. ou com A. Miller & C., 
(18211, 


RIA, — 


Daniel & Irmão. 


Lagos e Villa Real 


Ocahique — SENHORA DA GLO- 


enpitão Manoel Mascarenhas, 


a subir com brevidade, 
Quem quizer carregar dirija-se a 
' e (1458) 


Duniel & Irmão. 


vhs] o esivs 


Caminha 


A rasca — FAVORITA, — capi- 
tão Manoel: da Costa Freire, a enhir 
com brevidade. 


(1246) |, 


Dublin & Glasgow 


A sabir com muita 
brevidade o vapor in- 
glez — REBECCA, — 
enpitão Butler. 

A. Miller & C.4, run 
dos aid a 8 


447) 


neo 


O aynpor inglez — 
BILBÃO, — nal | 4 
dante P. Monasterio , 
deve eahir no dia 
do proximo mez de 
maio. 


A. Miller & Ce, rua dos Inglezes n.º 73, 


(1448) 


glezes. 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Elinn, espera-se 
aqui em poucos dias pa- 
TACArTegA para os por- 
tos ncima mencionados. 


onsignatario Carlos Coverloy, 87. rua do, Ia- 


393) 


Bristol & 


Gloster 


A esenna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. 


(1322) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A, Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 
7304 


For Hull 


BEING. UNDER ENGAGEMENT 


inst. 


ip 


The — PRINCESS ROYAL — ca. TAS: 
pitain John Robarts will anil on the 30 


B. B, Mason, 
A. Millor & C:, rua dos Ingles 


Hull, 
(85) o 


E: 


16 | renço Alves, Reboleira ne 19. 


 nssibno 


q : asa Wo t 
Rio de Janeiro |. 
A galera — CASTED 4: ey eapitão: 
Amaral, vai sahir com muita bsavidas 
«de: recebe enrga e para: 
o qne tem excelentes adam tra: 
cia -se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes: 

n.” 68 e 70 (1374) 


Bio de J: aneiro 


E q 99e 101 


" Rio de Tamairto 


A barca — LIMA 1º— vai Sabido 
brevidade. Curga e passageiros, a'quem- 
oferece, neendos commodos e bom 
tractamento, traeta-se com José Jon- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa “Phereza. 
nº 58 (1223) 


Rio Grande do Sul 


4 A barca — OURENSE, — capita 
- Costa, sabirá com muita” brevidnde. 
Recebê “carga e passageiros para om 
quaes tom bons commodos e tracta- 
mento, 
Cnixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Dellor 
monto n.º 107, y (1409) 
Pernambuco... 
A sahir com brevidade a barcz— 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
" João; de Carvalho, Carga e passgei- 
ros, para os quaes tem as melhores 
acommodações,tracta-se com José Jonquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza 3.º 08, ot com o 
capitão n bordo. (1858) 
Pernambuco 
O novo brigue brazileiro — AME— 
LIA, — enpitão Joaquim Antonio Soc- 
corro, | “vai salur com brevidade. 
Para carga o passageiros, tendo: 
ara estes excelentes commodos, tracta-se com: 
iii Lourenço: Alves, Reboleira nº 19.º 
dor 
vv Pará 
Onovo brigue portuguê 
THA REINSTORFF, — capi 
earias Balthazar do Couto, sa 
toda a brevidade. 


ari 


VA area — PS 
tão Adrião Joaquim da Roe 
rá com muit brevil au 

cs Recebo pnssageitus enrgi trag 
ctn-se com José Adrião da Rocha Sobrinho, emi 
Cima do Muro n.º 928 ou cum o eapitio. 


(1064), 


 ESPECTAGULOS | 


DITAS 


Terça-feira 28 dr abuil. 


“SP JOÃO. — Companhia macia] == Eri pego 
ficio do actor ABEL — A netriza sara Emil das 
Neves, o sur. Francisco, de Sh Notanha e, a com- 
panhi, se prestaram tomar parteno espectacal) por 
úbsequio no beneficiado, — O drama em 5 actos — 
A DAMA DAS CAMELIAS — Em úm ve initeri 
vallos tocará o snr.-J'rancisco de Sá Noronha. 
A's 8 horas. r 


“o Quarta-feira 26 de abrilo o 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica anbeidinda => 10 
et do apa Ho LS e ESA PU ro 
é ent D actós OS HUGUENOTES, DRE Ta 


pas a 


Rsniadod M. S. CORTA “ 


TXB, DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da hd de Baixo Pads aa 


à oballoarulo 


uti 


